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ACTOS  DO PODER EiERIIVO
DECRETO N. 910 B—DE 29 DE 'JUNHO i e 1892

Crea um commando superior de guardas na-
- cionaes na comarca de Palma, no estado de

Minas Gemes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. E' areado um tommando su-
perior de guardas nacionaes na comarca de
Palma, no estado de Minas Geraes, que se
comporá de um batalhão de infantaria do ser-
viço activo, com quatro companhias e a desi-
gnação de 101 0, e de um batalhão da reserva,
tambem com quatro companhiá.s e a designa-
ção de 650, os quaes se organisarão com os
guardas nacionaes alistados nas fregu-zias da
referida comarca; revogadas as disposições
em contrario.

O ministro de Estado dos negocios da jus-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 29 de junho de 1892, 4 0 da
Republica.

FLORIANO Puxam.

Fernando .LM.

Ministerio da Justiça e Negoolos
interiores

Directoria da Justiça

Por decreto' de 15 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DE suaeurie

Comarca da Vila Nuca

19, batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, Iteinaldo Dias
Coelho e Mello; .

Tenente, José Vieira da Silva.;
Alferes. Antonio Ramos de Saltes e Manoel

Candido dos Santos.
2' companhia—Capitão, José Dias da Costa

Doris
Tenente, João Carneiro"de Andrade ;
Alferes, Sabino Jose dos Santos e Antonio

305é de Salles.
3i companhia—Capitão, Marcellino Bispo

dos Santos ;
Tenente, Antonio Diniz da Silva Bezerra ;
Alferes, André de Lemos dos Santos e Ma-

noel Ferreira Dias.
40 companhia—Capitão, João Teixeira de

Araujo
Tenente. Manoel Francis:o de Carvalho;
Alferes, Alexandre Bispo dos Santos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 19 do corrente, concede-
ram-se dons meses de licença ao capitão-
tenente raformado G briel Ferreira da Cruz,
serventuario vitalício do &officio do tabellião
de notas desta capital, para tratar de sua
sande; sendo nomeado o cidadão Luiz Casti-
ilw Ribeiro de Avaliar para servir interina-
mente o mesmo oficio, durante o impedi-
mento do referido serventuario.

'
Expo Bente do dia 18 de aril de 1893
o

•Autorisou-Se.o coronel commandante inte-
terino da brigada policial desta capital a
mandar :

Averbar, e contar para os effeitos lagoas, os
serviços prestados no exercito, no periodo de
28 de abt R de 1873 a 12 de junho de 1882,
pelo 20 sargento da referida brigada Antonio
Felieissimo Corrêa de Figueiredo ;

bar baixa do serviço ao soldado da mesma
brigada Rodolpho Ferrest, visto ter sido sul)- .
mettido á inspeção de sande e julgado inca-
paz do serviço das armas.

— Pela Directoria Geral, remetteram-se
delegacias dos estados abaixo mencionados as
patentes dos seguintes ofilélaes da guarda na-
cional:

ESTADO DE S. PAULO

Contam; de Campinas

Joaquim Monteiro de Carvalho e Silva So-
brinho.

Comarca de Cosa Bronca

J036 Gomes de Faria.
José Rodrigues de Faria.
Pedro José Teixeira.
Carlos Minuto da Silva.
Jo zé Ferreira de Castro.
José Xavier Balieiro.
Joaquim Ferreira de Castro.'
João Carlos Nogueira.
Pedro da. Costa Carvalho.
Bamstso Ribeiro Nogueira.
Fr3neisco Rodrigues Vieira.
Damaso Vieira. 	 .
João Julio de Araujo Macedo.

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Bom Sucesso

Joaquim Bernardino de Alvarenga.

Comareae tlt J upta, •11 e Cambo?? y

Lauro de Oliveira e Silva.

Directoria Geral da Contabilidade	 •

Exponente do dia 17 de abril de 1893

Solicitou-se do Ministeriosla Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas :

AS folhas do pessoal subalterno fixo e ex-
traordinario do hospital ma itimo de Santa

relativas ao inez findo, na importanc'a
de navoo.

As contas :

De 1:232$910. de fornecimentos feitos, eia
março findo, por G. Louzinger St Filhos, ás
otficinas do Instituto dos Surdos.Mudas ;

De 240$, importawia de uma collecção do
livros comprados no mez findo, para a Biblio-
theca Nacional

D3 5:421$950, defornecimentos feitos para
as obras do quartel do regimento da brigada
policial.

—Commun'cou-se ao mesmo ministerio, ha-
verem sido concedidos 03 creditos solicitados
pelo presidente do estado da Parahyba.

De 245e, para occorrer ao pagamento de
tinas a in !ni /anota s mel bm.inen tas fornecidos
para tratamento de indigentes accommettidos
(1- febres, nos municiplos do Pilar e Santa
Luzia de Sobragy ;

De 5:000$, para pagamento das de.spezas
feitas com o tratamento, na Santa Casa da
Misericordia daquelle estado. de indigentes
accommettidos de variola.— Deu-se conheci-
mento ao presidente do referido estado e in-
spector da respectiva alfandegn.

Remetteu-se ao mesmo ministerio, por
tratar•% • de a.ssumpto da sua coinpetencia, o
requerimento do coronel lionorario Luiz Au-
gueto Coelho Cintra, reclamando contra a
cobrança do asilo exigida pela Recebedoria do
estado de Pernambuco pela sua nomeação da
commandante su r erior da. guarda nacional da
respectiva capital.

Directoria do Interior

Expediente do dia 19 de abri de 1893

Foram concedidos a Francisco Dominge,,a
Vieira, agente de compras do hospital de Santa
Barbara, dons mezes de licença, sem venci-
mentos, para tratar de negocies do seu ia-
t2resso.

— Acciisou-se o webimento do Oleio do
encarreg do de negoelos do Bram em Buenos
Aires. datado do 0 de abril corrente. ao  qual
acompanhou um retalho da Na:k ri, relativo
á questão de telegrammas sobre as quarente-
nas no Brazil. — Remetteu-se o impresso ao
inspector gerahle sande 1103 portos.

—Transmittil-se ao prefeito do Distri•to
Federai, para que provi tende como Maur
acertado. o requerimento mm que Ansehno
Fernando de Almeida solicita a retirada do
uru requerimento relativo *abastecimento
decante verde a ezta capital, transportada
tio Cheraba em carros . frigorifico= o qual foi
m ut:ilido ao Conselho da Intendenda com
portaria de 25 de jU1110 do anuo proximo
findo.
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Directoria da Instrucção

Por portaria do 19 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes . de licença com ordenado
na fama da lei, ao Dr. Ernesto de Moura,
lente cathedratico da Faculdade de Direito de
S. Paulo, para tratar de seus interesses.

Expeliente do dia 15 de abril de 1893

Autorisou-se o director do Instituto Ben-
jamin Constant, em solução aos officios sob
ns. 158 e 159 de 12 e 13 do corrente, a ad-
mittir naquelle instituto, como alumnos gra-
tuitos, o menores cegos Candido Manoel dos
Santos, Amelia Pereira do Couto, Maria Ma-
ximina da Côrte, Maria Pureza da Conceição e

liAvelina, filha de Animal° José de Souza.
—Solicitou-se ao vice-director da Escola Na-

cional de Ralhas Artes. que infinenasse qua.es
os motivos ponderosos que infiuiram no animo
do conselho escolar daquelle estabelecimento
para pedir que algumas aulas funcraonaasern
a noute, o adiamento da abertura das de de-
senho figurado e modelo vivo e prorogaçã.o
do prazo para encerramento delias até 15 de
dezembro, visto que taes alterações são con-
trarias ao disposto nos arts. 8°, 41 e 43 dos
respectivo s estatutos.

Dia 18

Remetteu-se:
Ao director da Escola de Minas de Ouro

Preto, para informar, o requerimento em que
At' è ar Vieira de Rezende e Silva pede o ti-
tua, ae agrimensor

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife eapia do aviso de 15 do corrente, em que
o slinisterio da Fazenda cammunica ter pro-
videnciado para que fique á disposição da-
qualia faculdade, até que o Conw caso Na-
cional resolva sobre o assinnpto, o predio em
que funecionava a extincta Thesouraria
Fazer do estado de Pernambuco.

—Cemainunicou-sê ao director do Prime.ro
Externato do Gymnasio Na c ional que deve
providenciar para que o Ninarei Joaquim de
Oliveira Fernandes, lente de francez desse
externato, compareça perante á junta sanita-
ria que o tem de inspeccionar, composta dos
Drs. Francis o de Castro, como presidente,
Antonio Augusto de Azevealo Sodré e Luiz
Antonio da Silva Santos, como membros.

Dia 19

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo a portaria desta data, que
cancede tres inezes de licença ao Dr. Ernesto
de loura, lente e,athedratico da mesma fa-
culdade.

Ministerio da Fazenda

Requerimentos de:paeados

Dia 18 de abril de 1893

Joaquim Formulei da Silva Junior e João
Caudato da Silva, pedindo o pagamento da
vencimento que o seu finado pie bacharel
Joaquim Fernandes da Silva deixou de rece-
ber de 1 a. 17 de março, em que Mimem, como
profassor publico jubilade.—Pague-se.

Antonio Cardoso Gasta°. perlíndo restituição
da quantia de 95, im!ertancia de adies do
pnposto do fumo que comprou e que nenhum
valor te.em actualmente.—Requeira a restitui-
ção por intermaTio da callectoria de rendas
do -e3 aula , juntando as estampilhas.

Caetano da Cosia Santas; juntando o do-
cumento que lhe foi exigido teor despacho do
director das rendes de 22 de março ultimo, e
pedindo que lime seja passado o titulo de afo-
ramento do terreno de marinha á rua de

I S. Lourenço, em Nitheroy, onde se acha o
predio n.31 da mesma rua.—Passe-se o titulo,
nos termos do parecer.

Mesa administrativa da Santa Casa da
Misericordia do Maranhão, pedindo que seja
permittida a continuação das n-xtracções das
loterias do mesmo estado a favor do referido
estab•lecimento.—lnforme o Sr. fiscal das
loterias.

Eduardo Duarte Silva, 2° eseripturario do
Tribunal de Contas, pedindo que na Alfandega
do Rio de Janeiro sejam despachados livres
de direitos 20 volumes contendo moveis e
objectes da uso domestico que comsigo trouxe
de Lona , e e onde exerceu o logar de auxiliar
do delegado do Thesouro.—Verificado que
são moveis e objectos de seu uso exclusivo,
faça-se o despacho livre de direitos.

Antonio Eduardo de Brito, 4" escripturario
da AVandega do Rio de Janeiro, pedindo abono
da ajuda de custo de100$ a que tem direito sua
mulher D. Constança Bulhões de Brite, e bem
assim a importaneia de uma passagem que
pagau no vapor denominado Rei de Portugal.

:—Deferido, nos termos do parecer.
Francisco Perdigão de Oliveira, conferente

adilai° á Alfandega do Rio de Jan airo, pe-
dindo abono de ajuda de custo e passagens
para si e sua familia, desta capital até ao
estado do Ceará, onde vae desempenhar o
doga.r de auxiliar da commissão encarregada
da fiscalisação das repartições de fazenda
do norte da Republica.—Abone-se a impor-
tancia correspondente á ajuda de custo,
para preparos de viagem mareada nas
respectivas instrucções e requisitem-se pas-
sagens.

Jose Garcia Pacheco de Aragão Junior,
praticante da Thesouraria. de Fazenda extin-
eta do estado da Bahia, nomeado 4' escri-
Pturario do Thesouro Federal, pedindo o
abono da ajuda de custo de primeiro estabele-
cimento a que se julga com direito.—Como
requer.

Miranda Bouche,r & Comp., recorrendo do
despacho da Alfandega do Rio de Janeiro, que
negou-lhes restituição dos direitos qua de
mais pagaram no despacho de um fardo com
casamira sinsela de lã e algodão em partes
iguaes. --Seja presente ao conselho de fa-
zenda.

Companhia de Fiação e Tecidos Piau-
hyense, representando contra um imposto
lançado pelo congresso do estado do Piauhy,
soare a renda liquida das companhias ou
sociedades anonymas que funecionam ou
vierem a funceionar no dito estado. —Sendo
da competencia exclusiva dos estados os
impostos de industria e profissões (art. 9,,
n. 4 da Constituição Federal) e sendo vedado
ao governo fcateral (art 6' da mesma Consta
auição)- intervir em negocios peculiares aos
estados, a não ser nos casos extraordinarios
indicados expressamente e versando a recla-
mação da companhia sobre disposição de
lei orçamentaria do estado, que não affecta
a execução das leis federaes, nos termos do
e. 4 do citado art. 6° da Constituição, nada ha
que deferir.

Amadeo Genella, recorrendo do despacho
da Alfandeg,a do Rio de Janeiro, que negou-
lhe indemnisação pelo valor do factura de
25 caixas contendo manteiga, extraviada da
referida repartição.—Seja presente ao conselho
de fazenda.

Henry Aleije & Comp., consi anatarios do
vapor Liçbonerisc, recorrendo do despacho
Al fandega do Maranhão,que indeferiu o reque-
rimento em que pediam relevação da metade
da multa que limes foi imposta por differenças
de volumes verificadas na conferencia.— Seja
presente ao conselho de fazenda,.

Pacheco, Ro'lrigues & Comp. negociante da
praça Victoria e Jose Pinto Guimarães,
gerente da Companhia Espirito Santense de

Navegação a Vapor, recorrendo da decisão da
Thesouraria der Fazenda do Espirito Santo,con-
firmatoria da da alfanclega do mesmo estado,
que julgou procedente a apprehensão, feita
em 16 de fevereiro de 1892, de 106 volumes,
na °acasalo em que desenbaacavam do vapor
Pe,Âedo, atracado ao trapiche Pecher, Warns-
troff & Comp.—Seja presente ao conselho do
fazenda.

Dia 19

José de Calasans Rodrigues de Andrade,
conferente do imposto de café de Minas arre-
cadado pela Alfandega do Rio de Janeiro,
reclamando contra o acto do inspector que o
designou para esse serviço.-0 decreto n.1334
de 28 de março de 1893 refere-se aos dous
conferentes e aos dez auxiliares por elle crea-
dos em commissão e pagos pelo estado de
Minas Gemes para a cobrança dos impostos
de exportação do suem° estado. Não modi-
fica o decreto de 26 de setembro de 1891 re-
ferendado pelo então ministro Henrique de
Lucena e pelo qual foram creados, conforme
expressamente declara o mesmo decreto, dous
lawares de conferente e um de 1 0 escriptu-
rario na alfandaa,a da Capital Federal, pois a
este ministério falta competência para tanto.
Ao Poder Legislativo cabe resolver sobre a
annullação ou approvação do alludido decreto
nos termos em que foi expedido.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia IS de abril de 1893

José Francisco Pinto.—Dê-se.
Ludovina, Candida de Jesus Paiva.—Como

se informa.
Manoel de Carrazedo Junior .—Transfira-se,

nos termos da informação.
Adolpho Lisbôa.— Como se informa.
Sebastião Maria de Moura.— Transfira-se.
João Antonio de Barros.—Satisfaça a ex-

igencia.
Antonio Nunes de Lemos .—Transfira-se.
José Pereira da Silva.—Idem.
Amelio Salaado — Deduzam-se cinco mezea

no 20 semestre de 1892.
José Corrêa de Meirelles.— Informe o lan-

çador do districte sobre a duvida no nome.
Manoel de Souza Barbosa.—Idem.
Francisco Antonio de Souza.—Transfira-se.
Maria lidaria de Barros Corrêa . —Deduzam-

se tres mezes no 2° semestre do exercieio de
1892, o inscreva-se com o valor dado.

Manoel Marques de Carvalho Alvim.—
Transfira-se.

José Alves de arqueira.— Rectifique-se.
Alvaro Fausto de Souza.— Só pôde ser at-

tendido no exercício de 1894.
Ignacio Goulart de Oliveira.—Transfira-se.
Vianaa & Irmão.—Como se informa.
Rosa Pereira de Lemos.— Satisfaça a ex-

iacalcia.
Candido José Abrantes.— Prove o allegado.
Barbosa, Bahia (a. Costa.—Transfira-se.
Ernesto Henrique Santiago —Idem.
João Firmino do Andrade.— Como se in-

forma.
João Loquette.—Redifique-se.
Antonio Jose da Fonseca Moreira.—Dedu-

zam-se quatro mezes como se informa.

Dia 19

José de Oliveira Gomes.—Fica multado em
50.:4; e marco o prazo de oito dias para paga-
mento e licença.

Frederico do Couto.—lnsereva-se a partir
de março.

Antonio da Graça. Araujo Bastos.— Exone-
rano do eXercieio de la92.

Theotioro Duvivier.—Idem.
Manoel Goulart Jacintho & Comp.—Eli-

mine-se.

"P; 71	 ri	 ,,,
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Visconde de Faro 8 Oliveira.—Como se in-
forma.

Agostinho Teixeira de Novaes.-e
l Idem.

Eduardo José Monteiro Torres. —Não ha que
deferir.

Maria de Jesus Faria Machado.—Idem.
Antonio Ft ancisco Ferreira.—Rectifique-se,

nos termos da informação.
Francisco Muniz de Andrade.—Dê-se.
F. Gouvê & Comp.—Idem.
Barão de Werneck—Corrigido o lançamento,

restituam-se 96$000.
Maria litteris Corrêa Pinheiro. — Deduzam-

se sete mezes no exercido de 1892.1
Domingos José Gomes Brandão .—Deduzam-

se quatro meses no Csemestre de 1892.
Hermelinda Augusta Monteiro Cabral.—

Deduzam-se quatro mezes no 2 ,0 semestre do
exercido de 1892 e tres no P , semestre do
corrente.

Rita de Cassia Castro.—Deduzamase quatro
mezes no 23 semestre de 1892, como se in-
forma.

Andrade, Canedo, Mattos & Oliveira.—
Transfira-se.

J. Lopes & Comp .-1dem.
Joaquim Fernandes Paranhos.— Idem.
Coronel Eduardo Rosa Teixeira.—Idem.
Manoel dos Passos Faria de Mendonça.—

idem.
Luiz Antunes Machado de Aguiar 1.—Idem.
Rosa Jane Sowades.—Idem.
João Souza Mendes.—Idem.
Antonio Bandeira Trajano.-1dem.
Antonio Cardoso Figueira.— Reduza-se a

400$003.

Ministerio da Marinb.a
Por portarias de 15 do corrente :
Concederam-se ao enfermeiro naval Eduardo

José de Oliveira tres mezes de licença, para
tratar de interesses de familia, no estado de
Sergipe ;

Prorogou-se por mais quatro lumes a li-
cença concedida ao ajudante de maChinie'a
João Epiphanio da Costa Ferreira, pare tratar
de sua sande, onde lhe convier.

Por outras de 17 do corrente :
Foi promovido a carpinteiro de la classe da

brigada da art,ifices militares, por mereci-
mento, o de 23 Antonio José dos Santos;

Foram nomeados fieis de 23 classe da respe-
ctiva brigada : Soerates Rodrigues Dum, Ma-
noel Pereira da Cruz e Henrique Nunes de
Aguiar;

Concederam-se as seguintes licenças:;
De tres mezes, ao 1° tenente Olympic, Pe-

reira Gomes, para tratar de sua mude, onde
lhe convier ;

De seis mezes mezes, ao official de igual pa.
tente Arthur Waldemire do Serra I3Olfort,
para tratar de sua sande, onde lhe convier.

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1893

Eduardo Homem do. Amaral.— Indeferido.
Maria Sophia de Mendonça Paiva.— Com-

pareça na secretaria.

Ministerio da Guerra
Raloedien:e do dia 17 dá abril de 1893

Ao Sr. Ministro da Fazedda:
Transmittindo, para qne . se digne tomar

em consideração, o requerimento em ciiie o
ex-cadete do exercito Theophilo Ottoni de
Aguiar pede mamute da quantia de 154780
e de quê &ata Opfbedéo de divida de exer"é1

cios findos n. 11.978 remettido a esse minis-
terio com o aviso de 18 de julho do anno pro:
ximo findo.

Solicitando providencias afim deque, á vista
do processo de divida de exercidos findos
n. 12.739, que se transmitte, seja distribui-
do à inspectoria da Alfandega de Porto Ale-
gra é credito da qaantia de 955$349, destina-
do ao pagamento da diferença de quotas a
que teve direito em 1890 e 1891 o marechal
de campo graduado reformado do exercito
Eugenio Luiz Franco.

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negócios In-
teriores communl eando, em resposta ao seu
aviso n. 1563 de 15 do corrente, que o forne-
cimento de 20.000 cartuchos de festim para
revolver Nagánt, destinado ás praças de ca-
vallaria da brigada policial desta capital, im-
porta em 636$, sendo 800$. dos cartuchos á
razão de 30 réis cada um e 36$ de 20 cunhe-
tes de madeira em que teem elles de ser acon-
dicionados.

Ao Conselho Supremo Militar, remettendo
para os fins convenientes, os pipeis em que o
tenente-coronel reformado do exercito Roga-
dano Monteiro de Lima pede que seja feita
nova contagem de seu tempo de serviço,
legando ter sido prejudicado em um anno e
sete mezés na computaçlo já realisada.

Ao presidente dci Tribunal de Contas, com-
municando. em resposta ao seu officio n. 20
de 27 de março ultimo, que na caderneta
n. 3865 do capitão do corpo de estado maior
de i' classe Antonio Gabriel de Moraes Rego
declarou-se que tem elle direito, no desem-
penho da commissão em que foi á Republica
do Chile, aos vencimentos de lente cathedra-
tico da escola Untar desta capital, na impor-
tando, de 670$ por mez, ao cambio de 27 pen-
ces por mil reis. sendo 150 de soldo, 333$333
do ordenada, 164667 de gratificação e 20$
para criado.

— A' Intendencia da Guerra :

Determinando que provi tende para que,
por essa intendencia, seja contractado, com
iirgencia. o fornecimento de 5.590 correiames
brancos, soa dos quaes deverão ser entregues
á mesma intendencia com a maior brevi-
dade.

Mandando fornecer :

A cada um dos corpos de infantaria desta
guarnição 100 espingardas das ultimamente
vindas da Europa e 20 cartuchos par arma,
para exercido na escola pratica do exercito
nesta capital. e bem assim 20 dos ditos car-
tuchos a cada um dos mencionados corpos
tambem para exercidos nos respectivos quer-
leis, devendo estes ser entregues com ur-
gencia ao director do Laboratorio Pyrote-
clinicodo Vampinlió para serem transfor-
mados *em cartuchos de festim.

Ao Arsenal de Guerra do estado da Bahia
os artigos constant. s do pedido que se envia
rubricado pelo chefe da Repartição de Quartel-
Mestre General, remettendo á Contadoria Ge-
ral da Guerra opportunamente a conta res-
pectiva, afim de ser a sua importancia anua-
Ieda no credito distribuido ao referido estado
por aviso de 26 de dezembro do anno ul-
timo.

Ao cominando do Collegio Militar, decla-
rando, em solução ao seu officio n. 575 de 11
do corrente, que é approvada a designação
que fez do capitão do quadro extranumerario
Antonio • Netto de Oliveira Silva Faro, com-
mandante da 23 companhia de aliimnos, para
commandar a 411 companhia, no impedimento
do capitão do 3.?.• batalhão de intentaria Al-
fredo de Souza Mendes, que seguiu para o
Rio Grande do Sul.

Ao coronel Franciscq do Abreu Lima, re-
mettendo cópia do pedido de modelos para o
estudo da cadeira de rnsicanida applicada ás

machinas, feito pela Escola Superior de
Guerra, para que organise o orçamento da
despem que se terá de realizar com a acqui-
siçao desses modelos, afim de que se possa
resolver a respeito.

— A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que providencie- para que.

semanalmente destaque para a ~ia pratica
do exercito nesta capital uM dos corpos de
infantaria desta guarnição, afim de fazer ex-
ercido com as armas ultimamente vindas da
Europi. ;

Transferindo para o 310.bata1hão de infan-
taria o alferes do.33 da mesma arma Carlos
Soares, e para este O alferes daquelle batalhão
Eduino Carlos Carpenter.

Concedendo tres • meus de licença, para s
tratar de sua sande, ao capitão do 60 regi-
mento de cavallaria José Elisiario da Silva
Guimarães, á vista do termo da inspecção a
que foi submettido em 27 de março findo.

Mandando :	 •
Averbar nos assentamentos do major Regi-

naldo Nemezio de Sá, commandante interino
do 54 batalhão de intentaria, o que a sou
respeito consta do officio que se transmitte,
qee lhe foi dirgido pelo l e secretario do con-
gresso do estado do Maranhão em 4 de março
findo, sob n. 28, cominunicando lhe haver o
mesmo congresso consignada em sua acta um
voto de louvor a esse oficial pelo modo por
que se ',erten com relação á tentativa de de-
p.-ilação do governador ;:aquelle estado.

Declarar sem efeito a baixa que foi dada
ao 2° sargento do 266 batalhão de infantaria
Estevão André Biggio por haver sido nomeado
orneie' do corpo de segurança do estado das
Aia giias, devendo ser elle consi .lerado aggre-
gado ao seu batalhão sem direito a venci-
mento algum e cão contando para nenhuia
efeito o tempo em que estiver féra do serviço
do exercito.

Contar, como tempo do serviço, ao capitão
do 354 batalhão de infantar;a Cypriano Alci-
des, o periodo decorrido de 25 de abril de
1885 a 2 de fevereiro de 1870 em que serviu
no exercito em operações contra o.governo da
Republica do Paraguay.

Passar pelo 25° batalhão de intentaria, á
vista dos papeis que se remettem, titulo do
divida á ex-praça desse corpo Joaquim Fran-
cisco de Almeida, das peças de fardamento
que venceu e não recebeu em 1891.—Fizeram-
se as necessarias communicações.

Ministerio da Industrie., Viação o
Obras Publicas

O ministro de Estado dos negocies da in-
dustrie, viação e obras publicas, em nome
do- Vice-Presidente da Republica, resolve
approvar as tarifas que com esta baixam, as-
signadas polo director geral da Directoria de
Viação, para vigorarem na Estrada de Ferro
do Norte.

Capital Federal, 29 de março de 1893.

'notem; approvadas por portaria desta
data para vigoraram na Estrada de Ferro
do Norts

BASES DAS TARIFAS GERAES

TARIFA N. 1

Vidia:11133

Por viajante e por kilometro
	  70 réis
• » •

•
TARIFA N. 2

Bagogent e c,zcommenlas
Por kilogranunas e por kilometro.. 10 reis

1 3 classe
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MAIO
	 Abril [18M

TARIFA. N. ,3
NerediTo;ins era geral

.10 kiloerammas o•por kiloinetro
P	 . 	 	 8 reis

6 o
31 	4 /)•

'' ' 2.5
	  1,5»

Por tonelada e por kilometro
74 elaske 	  2.)0 reis

TARIFA N. 4
Valores

111r el . Id,O de rti o por kilometro 	 	 50 reis
'Mais i,•1 "/:.

TARIFA N. 5
Vehieutos

Por vehiettlo e por kilometro
Ia classe

Taxai:ara. qualquer distancia. 	 MOO
Por klionietro 	 	 $300

2.1 classe
Taxa fixa para qualquer distancia. 	 2S000
Por 1i	 ...........

TARIFA N. 6
Animaes

Por cabeça e por kilometro
1 11 classe 	  100 réis

	  80 »
» 	  30»

Observações
r• .1,;co to2-1 3 ela sse : carros ftmebres, dili-

geneia s , calcos, carros para caminho de ferro
de triteit animal e outros vehiculos de
quatro IN idaS Vara O transporte do pessoas.

: carta•, carroças, carretas e outros
vehicidos de duas ou quatro rodas para o
transporte de g *novos, tilburys e outros ve-
bit:tiles d.: duas rodas para o transporte de

ela,zSO : animaes de montaria
2. elas:c : bois, vaceits e vitellas ; 32 classe
ear,,,.!ro:;. por -os, Cães e outros animes se-
melhantes soltos.

t nit -a o eat dm tarifas considera-se a dis-
ta l wia da estação á estação indicadas do qua-
dro

Par;t a applienção das tarifas devem as es-
-i,n-bés so regular pelas instrucções regula-
me:iiar.s tia Fstra. !a de Ferro Leopoblina.,
approea. t as. por decreto n. 9.028 de 29 de
setotaliro de 1>s,.3 e a respectiva classificação
das mers-ailor:a.:.

As as;:1N do ida e volta terão a retine-
ção e sorão Consideradas cle 8. Fran-
cisco Xa.vier as •letnais estações e vice-versa.

Os de irt,sagens para, as chaves e
polvos de paradas serão cobre,..1)::: conforme a
distancia

Na determinação do preço tio transporte da
tug ia tt, 1, iHreilend:t-se para 100 reis toda
a. fração P .0 rei s , titilo) na 1 3 como na 2'
classe, e na do preço dos transporte:: das ta-
rifits n.2. 2 a G, a 1 . vri• 'na-se para 20 róis toda
a fiarei . ,	 20 rék.

As increaditrias da fiN elasse da tarbb. n. 3,
quando de. p iebadas nos trens de passageiros,
serão	 : pr .,ço da tarifa n. 2, com

y. (I•
Os oilest; a • :»siffecittad:s para as chaves e

polocis iia pi-:.: ia serão c ,:brados p:da. tarifa
•H: 1:• •1i il.

leniet, carvão. tolha e ii-
jek,s,	 ou a lotação de, wiome,

pri.4..:0 n da 7 1 clas.e da
tari	 n	 ,.oat	 s.: „ tio ai atitnento.

Todo o 1::!.,:aciro encetado o . nt	 -se com se
ti ves . ::	 p	 it.teiro.

	

To ta a	 • intater de 3 1: .10:Tetros
consiiiera	 ele .)	 lb mteta:kt.

••!.
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	 RIO FFICIAL Abril [18931 17C.15:

Com relação a esta resolução do conselho,
subsistem, Srs. senadores,os mesni ss, motivos
de interesse geral—a divisão dos poderes mu-
nicipaes em que me -apoiei para oppor o veto

a resolução de 29 de março findo : que auto-
riso o prefeito a mandar calçar a p:mttlelipi-
pedos todo o trecho da rua do RiacItuelo, C701,
prehenditto entre os ns. 292 e 318,que ora VOS

offereço como razões do 'peso à actual reso-
lução

INTENDENCIA
1Prefeitura do alstrleto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da faculdade qus me confere o
art. 20 da lei n. 85 d) 20 de setembro de
1802, vdto a presente re-olução do Conselho
Municipal, de 14 doeorrente, pslas r ,zões con-
stantes da exposição nesta d ta submettida ao
conhecimento do Senado Federal.

District) Federal, 19 do abril de 1803—
De. Candido Baraa Ribeiro.

0.Conselbo Mun icipal resolve
Art. 1. 0 Fia o prefeito do District° Federal

autorisado a conceder privilegio, por 40 annos,
salvo direitos de terceiros, ao engenheiro Fclix
Antonio ' ,creia), Lima, para construo-SI°, uso
e goso de uma estrada de ferro de bitola de
uni metro, denominada—Grande Circuito—, e,
segundo a planta apresentada o appensa
requerimento, com um ramal para a ilha slo
Governador.

Art. 2. 0 O prazo para apresentação dos es-
tudos completos será de seis mezes e o para
iniciação dos trabalhos depo i s da assignatura
do contracto será de 18 mezes.

Art. 3.° O concessionario não poderá passar
seu privile 2io a outrem, sem licença do Con-
selho Municipal.

Ari 4." Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Sala das sessões. 14 de abril de 1803.—
Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente. —
Dr. (-cindido Benicio. 1 0 secretasió.—Capitão
Josd Anteried de Mattos, 2° secretario.

os principies que deviam regel-a se tivesse o
pensameoto da conce.ssão de privilegies, limi-
tando portanto a liberdade de transito.

Ao passo que a lei de setembro não confe-
riu ao conselho o direito de dar privilegios,
resolução de 14 do corrente limita as attri-
bnições do poder executivo municipal, no
bacante ás exig,encias do contracto que se
tenha de lavrar ; assim é que estabelece só-
mente a largura da estrada, mareando ape-
nas o tempo para a apresentação dos estudos
completos e para a iniciação das obras, o pri-
meiro de seis mezes e de desoito o segundo.

De mais, como conciliar-se o livre transito
das estradas e caminhos, que compete ao con-
selho regular pelo § 23 do art. 15 da lei de 20
iie seternbro,com a concessão de um privilegio
do estrada de ferro ?

Pôde-se supor o privilegio de uma estrada
de ferro sem zona privilegiada 1.
1 Neste caso haverá livre transito, quando
ninguem mais poderá gosar do mesmo direito
na espliera de acção do privilegio ?
: Embaraços desta natureza não estão diffi-
cultando a locomoção dentro da zona urbana
do districto com graves prejuizos da popu-
lação, graças ao privilegio das companhias de
bonds?

São ponderações de ordem elevada para
serem tomadas em consideração.

Assim pois, temos
j 1 0, que a lei n. 85 de 20 de setembro de
j1892 não autorisou o Conselho Municipal a
conceder privilegios, antes negou-lhe tal
competencia para um caso dado, o de serviço

;já privilegiado anteriormente ao regitnen hoje
'em vigor, quando ()acorresse a hypothese de
' ter de organisal-o o governo districtal ; e,
' como o conselho não tom competencia para
ampliar a lei, não a tem igualmente para
conceder privilegios.

2^, que o privilegio de uma estrada dá ferro
é incompativel com o livre transito das es-
tradas e caminhos, que, por expressa dispo-
sição legislativa, o conselho é obrigado a re-
gular

3, que a resolução de 14 do corraute não
estabeleceu' com precisão muitas das con-
dições essenciaes a que deve ficar subordinado
tão importante contracto.

Tiles são, Sra. senadores, as razões pelas
quaes opponho veto á resolução de 14 do cor-
rente e que submetto ao vosso alto juizo. ; •

District° Federal, 19 de abril de 1893, 5 0 da
Republicas—Dr. C. Barata Ribeiro.

Usando da faculdade que me confere o art.'
20 da lei n. 85 de 20 de setembro de 1892;
vdto a presente resolução do Conselho Muni-
cipal. de 14 do corrente, pelas razões constan-
tes da exposição nesta data submettida ao
conhecimento do Senado Federal.

Districto Federal, 19 de abril de 1.893.—Dr.
Candido Barata Ribeiro.

O Conselho Municipal resolve:
Art, 1. 0 Fica o preeito autorisado a dispen-

de'r até á quantia de 2:000.fs com a construo-
ção de um boeiro na rua D. Maria, na fre-
guezia de Inhauma, obra que -é reconhecida
de urgentissima necessidade.

Art. 2 ° Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Sala das sessões. 14 de abril de 1893.—Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente. —De. Can-
ri ido Banido, 1 0 secretario.—Capitão Anzerie o
Josd de Mattos, 2^ secretario.

Ao Senado Federal
Srs senadores—O art.1° da resolução de 14

dcS corrente, que autorisa, verba para uma
obra, diz sr Fica o prefeito autorisado a dis-
pender ate á quantia de 2:000$ com a con-
strucção de um bo s iro na rua D. Maria, na
féeguezia de Inhaúma, obra que é reconhe-
cida de urgentissirna necessidade. »

s< Cópia—Ao Senado Federal—Srs. senado-
res faderães — O § 23 do art. 15 da lei n. 85
de 20 de setembro de 1892 dispõe gira compete
ao Conselho Municipal—regular a abertura e
denominação de ruas, praças, estr. das o
caminhos estia policia, livre transito, alinha-
mento e embellezamento, irriaação, esgotos
pluviaes, calçament e illuminação.	 gr

Deste preceito legislativo Se infere que no
tocante a calçamentos a funcção do conselho,
limita-se a regulei-os, isto é, a dar os regula-
mentos, estabelecer as regras, as normas, os
traços geraes a que se deve subordinar a
autoridade municipal, não só sob o ponto de
vista administrativo corno sob o ponto de
Vista scientifico, quando tenha de executar
calçamentos.

A lei de 20 de setembro tem esta interpre-
tação e assim o entendeu o Conselho Muni-
cipal subordinando-se a alia, quando, por
acto de 7 de fevereiro ultimo, decretou uma
resolução ácerca da conservação e reconstistc-
çã,o dos calçamentos, estabelecendo os princi-
pies geraes com que o; regulamentou.

O art. 1^ da resolução de 28 do corrente
preceitua: —Fica o prefeito a,utorisado a man-
dar cslçar a parallelipipedos todo o trecho da
rua do Riachuelo comprehendido entre os
ns. 292 e 340.

Neste' preceito do conselho não ha um prin-
cipio regulamentar, não ha mui regra sobre
calçamento s , não lis siquer o caracter de ge-

neralidade ou de extensão quanto a • zona, que
é limitadissirna ; ha apenas uma. medida re-
lativa á execução de uma obra in3ignificlaite,
qual o calçam )nto de um quarteir,io ou pe-
queno trecho de rua, o que fere na os-asneia
a divisão dos poderes municipaes, alterando
os limites que a lei de setembro traçou a cada
um e confundindo a funcção de ambos.

D3 facto, estabelecidas pelo conselho os re-
gulamentos a que se devem subordinar os
calçamentos, é o Poder Executivo quem os
applica de accordo com as differeotes circum-
stancias a que se deve subordinar tal serviço,
mandando calçar uma rua ou o trecho de
uma rua, até porque só mediante esta dis-
tincção pôde o conselho pairar na elevada
esphera, de legislador, tomando a questão nos
seus elementos. constitacionaes e gemes, o
ponto de vista economico e o scientifico, em-
quanto o Poder Executivo, na sua qualidade
de administrador, applica 03 preceitos estabe-
lecidos.

Não valendo a pena ter reformado comple-
tamente o regimen municipal do districto,
separando a deliberação da acção, o legislativo
do executivo, para de novo confundil-os,
como no regimen anterior, em que os inten-
dentes decretavam medidas,' ainda que de
valor minimo, e directamente as executavam.

Pôde-se mesma arrimar que, admittida se-
melhante faculdade para o actual Conselho
Municipal, a reforma te-ria peiorado o syste-
ma persistente, porquanto os intendentes
achavam-se em contacto e tinham sob suas
ordens o pessoal technico da Municipalidade,
que hoje funcciona aparte, unicamente li-
gado ao prefeito.

Da onde se conclue que o prefeito tem nos
seus auxilisres technicos os meios de infor -
mação que lhe permitt Jm- conhecer dia a
o estado dos calçamentos, as rsparaçaes oa
reformas de que alies carecem, o custo e a,3
condições da obra a executar, ao p.is10 que
o conselho não dispõe dos mesmos ou identicos
recursos.

Ao Senado Federal:

Srs. senadores-0 art. 1" da resolução de
14 do corrente sobre uma estrada de ferro
denominada Grande Circuito estatuo:

«Fica o prefeito do D stricto Federal auto-
risa,do a conceder privilegio por 40 amuos,
salvo direitos de terceiro, ao engenheiro Fe-
lix Antonio Pereira Lima para construcção,
uso e goso de uma estrada de ferro de bitola
de um metro, denominada Grande Circuito e
segundo a planta apresentada e appensa ao,
requerimento, com um ramal para a jUta do,
Governador.>

E evidente que o Conselho Municipal se;
considerou no direito de dar privilegio; reata!
me inquirir da legitimidade deste direito. 	 ;

Em nenhum artigo da lei n. 85 de 20 de
setembro de 1802 se acha elle expresse; ao
envez disso predomina sempre nela o psn-
sarnento de a ,mbatel-o. confiando. íla, concur•
rencia, grandes vantagens para os serviçoS
publicos.

Como si não occorresse ao legislador uma
unica hypothese em que fosse cenveniente fa-
cultar ao Conselho Municipal a prerogativa de
dar privilegios só a elle se referiu a lei de 20
de setembro para condemnal-o peremptoria-
mente e o fez no § 21 do art. 15 no qual, con-
ferindo ao conselho competencia para (prover
sobre instituição e administração dos censi-
terios e sobre o serviço funerario vedou-
lhe conferir monopo'io ou privilegio.»

Si não ha portanto uma disposição legisla-
tiva expressa que probiba, o conselho de dar
privilegies, nenhuma existe que a isso o ais-

' torise, e antes pelo contrario tratando-se de
um serviço municipal importante, o serviço.
mortuario susceptivel de ser privilegiado,
como o é ainda agora, vedou-lhe a lei a coM-
potencia para dar p 	 ou mo,lopolio.1

Referindo-se á competencia do eonsellio com
relação á estradas e caminhos deulhe a) de
4 regular a abertura de umas e outros, sua
policia, livre transito etc. s.

Seria o momento de prover o legislador a
bypothese da locomoção a vapor, estabelecendo
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DIARIO OPPICIAT.	 Abril ri ui
Saneelonado e estabtlecido o precedente

que a Nisalução do conselho pretende formar,
a Pref quasi impossibilitada de
administrar 03 lutei .se d0 município e at-
tender assuas mais urgentes necessidades de
viação.

Si o conselho tem competencia para prover
ao calçamento de algumas/ dezenas de metros
de uma rua, tem-a igualmente para prover
ao calçamento de um inett .o. ou somente para
remover ou assentar uma pedra, e por outro
Indo o pretinto não p •. le sem autorisação
expressa do conselho fazer esta remoção ou
assen(ameM o. EntretanLi. pesa sobre o pre-

to a re ,ponso 1 iliilaila pelo e4atlo do coa-
mervao;ã o (R s calçainento.í. que muitas vezes

ettnttertos urgenthsitnos.
e absurdo ra etender que uma autori-

dade qualquer tenha r sponsibilidade em
utna materia cotn relaç:to á piai dia dãO
gilga. da 1i1mrdade que li g .) é correlata.

Não dispondo o conselho, como acima ex.
penti .d, ,s mesmos meios de informação,exame
e estudo que o prefeito eu 'mitra no pessoll
technico que serve sob P11:9 ordens, dar-se-ha
ainda. este absurdo que e conselho decretará
inclito"ainentos lias ealçalas de ruas :ecuri-
da.i !v, ao passo que SUS publicas de cx-
twrdidario transita, as da Sande, Gamboa,
Prol ;V.a e Arcos. por exempla, permanece-
rão em 1 oni?atard eslaalo e quasi intransi-
to vei-t, •onio

Quando a Ld de 3: de ;e:.embro deu ao Con-
/1:culdale de regular a il-

b11:11naçíno inibliya, não quiz incumbir essa
alta corporação de remover o asentar um
1 ottpe;i 0 : qui lado o encarregou de re,p.f.'ar
C ais,,rvação &1;i 	 e ja-rdins d o ditAct.:,

:-ttc:Imiu a missão de mandar pica-
• r me l m a r core ou cortar ,,titra em

t to gar, rolando lhe deu comont-112ii, pua
t.',1:Vh? CCCi' e reg *e o ser-iço do assisteneia
-e t !JP:a itatt moiton eito o conselho intorpre-
i iria e :t.a dcseendo a ord mar a
wano..ão de um dtten I e, e as.dm por (lenida.

Corá a 'acuidade do regular o calçamento
da cidade da-sto outro tanto. e o conselho,
mandando cal;or um :rtic.1to da rua do Ria-

CX . Tc ,S flitle00 que e de exclusiva.
•:; quirclencia do pr, , feito, no regimen da lei de

d :  S.'"taIDIxo 181:2, pelo que a reolução
de '20 (10111(0'0 rcre P3Sa kl nos termos e nct
espirito.

Pe los razi,s que acabo de expend:ir,Srs. se-
na Oppeqq10ti veto á menciona:ia rk.!so-
lução do conselho e submetto o meu acto á
vu,sa elevada apreciação.

)jstm'jc ti Federal, 3 de abril de 1893.— Dr.
Prr,Atu beir0.—Está conforme,alril

19 de 1803,— Gastão

84n-rei :iria da liareireitura do
alqstricto Federal

EXPEIJI1NTE nO DIA. 19 DE ABRIL DE 1803
O freios e rpcdidos

Ao De. slu;re de policia, pedindo a presença
do autoridade policial por °el.:Islão de ser
retirado o entulho do predio incendiado ha
dias á rua do Lavradio.

Ao capitão do porto do Rio do Janeiro, res-
pondendo ao seu oficio de 14 do corrente re-
medando o regulamento dessa capitania.

Despachos imoto-idos

Nas portarias:
Do Ministerio da Justiça o Negoeins Interio-

3as,de 10 do corrente,cemmunicand o ter falte-
oido no nospicio Nacional a indigente de
somo Amua, da cor parda, brazilaira, de 32
mnos. solteira, a qual ira pra alti transfe-
ida do Asyh de MendicIdale.-1nteirad0

11,ça-st s a caminunicação ao Asà1D de Men-
:Deidade.

I» mesmo ministerio e da mesma, data,
yon i noni...ondn lambem terem falleeidos no
do3picio Nacional 0$ indigente jOSÓ Moreira

Leão e Joanna. Brasileira Marcellino Gabriella
que para alli haviam sido ~tidos do
Asylo de Mendicidade —Inteirado: taça-se a
communicação ao Asylo de Mendicidade.

Do mem) ministerio e de 12 do corrente,
communicando terem fallecidos no llo.picio
Nacional as indigentes Leoixdaina Maria da
Conceição e Francisea Aniecta de Souza.—Ao
director do Asylo de Mendiedade para os de-
vidos fins.

Do alinisterio 1.1ot Negocios da Guerra, de 14,
do corrente, com municand t ter sido providen-
ciado para sue sejam empresta:los a Prefei-
tura os instrumentos da Directoria de Obras
Militares para o levantamento da carta cadas-
tral.—Inteirado.

Do 1° secretario do Conselho Municipal, de
1 de fevereiro, communicando ter sido delibe-
rado que fossem pedidas informações sobro
em que data foi o projecto de psstura de 13
do janeiro de 1891 approvado.—A* Secretaria
para informar.

Da Secretaria de Po'icia da Capital. de 10
do corrente. communieando terem sido iuti-
!nados os moradores da estalfteem Palacete a
inudar-se até ao dia 24 do eurrrente. —
Inteirado. Ao Dr. procurador.

Da mesma, da 3 do corrents, camtnnnicando
o resultado da diligencia feita pelo delegado
da 2a cirenwerip,ão relativamente a um
cofre do vadio n. 1¥66 á rua da Uruguayana.
—Archive-se.

Do 1 . procurador dos fei tos da fazenda
municipal, de 13 do corrente. solicitando a
quantia de 10:00 $$, afim de °ocorrer á despeza
com a acquisição do pradio á. rua. Estacio de
SÀ n. SI. pertencente a D. Rosa Bitteneottrt.
—A' Contadoria. .

mesino, de 17 d. , janeiro. retnettendo
uma lista de autos de infracção de postoras
relativas a estabu'os e cocheiras.—Inte'rado.
Arelti ve-se.

Do mesmo, de 14 do corrente, solicitando
providencias no sentido de lhe ser enviado o
aviso n. 1 tio 15 de fevereiro ultimo do Minis-
terio das Relações Exteriores, relativamente
a uma. reclainacão p Riaignez Manoel Mon-
teiro Vieira. —A' Secretaria para satisfazer..

Do 3" procurador dos feitos da fazenda mu-
nicipal, de 7 do corrente, solicitando provi-
dencias no sentido de lhe ser remettida urna
certidão que devia acompanhar o requeri-
incuto da Companhia Distilação Central.—A'
Secretaria para providenciar.

Do mesmo, de 11 de março, solicitando pro-
videncias no sentido elo lha ser remottida
cópia da resolução de 19 de feverairo de 1874.
—Ao Sr. Dr. ao procurador da Luanda. muni-
cipal.

Do director do Matadouro, da 6 do corrente,
communicando ter nesta data remettido ao
Sr. Dr. contador 11 contas do marchantes que
abateram gado no Matadouro, no nu' z de
março, na unportancia do 15:238$750.—Intei-
rada. A' Contadoria.

Do delegado municipal da freguezia de
Santo Antonio, de 3 de jauei ro, reta ti vamente a
uma apprehensa,o de grande quantidade de
azeite falsideado na casa n. 60 da rua Silva
Manoel, e outros productos em diversas casas
do negocio daquella freguezia.— Peca provi-
dencias ao Sr. Dr. presidente da Camara Cri-
minal, do Tribun Al Civil e Commercial.

Do engenheiro fiscal interino dos Carris
Urbanos, de 25 de janeira, comm ultimado ter
intimado aos presidentes das divassas compa-
nhias de carris a mandar adoptar em SOU
carro" B usina. Automatics — n tal moda.

Do ajudante do administrador da Recebedo-
ria da Capital Federal, de 6 do corrente, re-
medando o requerimento em que a Compa-
nhia do 8. Caristovão solicita a isenção dos
impostos do ireltistrias prOfISSCi63, predial,
de penna de agua e de veluculos. — Con-
tadoras.

Do director geral das obras militares, do 15
de corrente, communicanda estar autorizado
pelo Ministerio da Guerra a emprestar á Pre-

feitura os instrumentos para a carta cadas-
tral.— Officie-se ao Sr. general de divisão
director das °aras militares, declarando-lhe
que a Prefeitura do District° Federal assume
a responsabilidade da entrega dos instrumen-
tos que sdicitou para o serviço da carta ca-
dastral, em perfeito estado, ou de outros de
igual qualidade, caso aquelles se tenham
estragado, solicitando de S. Ex. que os mande
entregar ao Sr. Dr. Manoel Pereira Reis,
chefe da commissào. ou a quem o mesmo se-
nhor para isso commissionar.

Do inspector geral da insttatosão, de II do
corrente, r lativamente a umas contas do
O Pai;. — A' Contadoria.

Do mesmo e da mesma data, relativamente
a uma conta do jantai do et)14MOMO, concer-
nente ao serviço da 2s e 34 escolas do 2° grão.
— A' Contadoria.

Do mesmo e da mesma data, informan lo
sobre o requerimento de D. Christana Eugenia
Ferreira de Almeida.— Indeferido, em vista
da informação do iuspector escolar e inspector
geral da instrucção primaria e secundaria.

Do director do Asylo da Men baldada, de 4
do corrente, remedando um mappa do movi-
mento dos asylados, durante o mez de março.
— Inteirado ; archive-se.

Do inspector geral de hygiene, de 31 de ja-
neiro, relativamente á vistoria do predio
n. 58, á rua de S. Clemente. — Remetta-se

Inspect , •ia de liygiene. •
Do mesmo, de 14 do correnta, remettendo

os isistrumentos de multas impostas aos ci-
ladãos Francisco José Fernandes Mendonça,
Manoel Antonio Pereira e Dr. Leopoldo Vaiar
Duque Estrada de Figueiredo. — Ao Sr. Dr.
souzolsandeira, para elfectuar a colNramça.

Do mesmo e da mesma data coinmunicando
que se acha fechada a estalagem n. 21, á tra-
vessa das Partilhas, e demolido o barracão da,
rua do Barão de S. Felix n. 124.

Do mesmo, remedou lo a informação pre-
stada pelo delegado de hygiene lio Sacramento,
referente ao kiosque denominado 4<eastello
ta Sorte». de Araujo & 'alados, situado á rua
S. José, canto do largo da, Carioca. — A' Dire-
ctoria de Obras, para fazer a remoção.

Do mesmo, remettendo ror cópia a infor-
maçao prestada pelo delegado de hygiene
Preguem de Sant'Anna, relativa a petição
de Pereira 3:, Vakntim, procuradores do pro-
prietario do predio da rua do Casta n. 25,
Daniel Coelho Pereira. — Ao Sr. director de
obras para providenciar com urgencia.

Do director da Casa de S. José, ramettendo
o orçamento da despem do 111e31110 estabeleci-
mento. — Inteirado.

Do director do serviço de ine,eneração do
lixo na ilha da Sapucaia, remettendo as con-
tas do fornecimentos feitos no mez lindo.—
A' Contadoria.

Da Inspectora:, da Brion° de 27 do março,
reinettendo o officio do delegado de hygiene
da freguezia de Santa Rita, reclamando con-
tra o estado do calçamento da rua da Saude.
—De accordo com o Dr. ireetoria de obras.

Da mesma, remedando a informação pre-
stada pelo delegado de hygiene da Lavas, so-
bre o estado que encontrou a estalagem da
rua de S. Clemente 11. 109.—A' Inspetoria
de Hygiene para proceder de accordo com o
regulamento de policia sanitaria.

Da mesma, remedando o resultado da ana-
lyse feita nas amostras de asma retiradas dos
eu atnamentes das casas na 50 052 da rua do
Cunha. —Inteirado; arcitive-se.

De D.Maria Isabel Corrêa Meirelles; Léon
Herta i ; Maria Alvos de Siqueira; Maria Luiza
da Conceição; Manoel Pereira Villar ; Manoel
Fernandes Mendes ; D. Mario Antonio. Gomou-
soro Ferreira e outro; Manoel Antonio Pereira
Guimarães; Miguel Zaçaro; Pedro Duarte Gui-
marães (2) ; Ricardo Gomes da Silva ; Thomé
Joaquim Augnto I3orlido ; Lino Casal Mar-
tinta ; Manoel da Silva Pereira & Comp.
Marques da Silva& CompaManoal Teixoira da
Paixão; Vicente Longo & Carlos; Pinto & Bras
8a; Paes dc Morae,3.— Como requereu),
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Raphael Ferreira da Silva, para bote- I Der Estevão . Mangabina, para botequim á
quim á rua de Catumby 11. 95; Manoel Soa-, rua do Costa n. 53.—A' Inspectora Geral de
res Braga, para taverna á rua S. Luiz Goa- Hygiene.
zaga n. 268; Mariano Perie,e, pira refresco De Alfredo Carlos da Camara, pedindo para
pelas ruas ; Pereira & Silva, para casa de ' ser nomeado fiscal de freguezia. — Aguarde
sabão, á rua dos Invalidos n. 12 'rito da So- opportunidade.
dedada, para fazer concerto no prediu da Da Anzeba Rodrigues, pedindo relevaçlo de
XI. 51 da rua do Barão de S. Feliz; Torres uma multa.—Ao Sr. inspector geral da Um-
Santos & Comp., para padaria á rua dos In- peza, publica para informar.
validos n. 114; Vicente Mania°, para amola- 	 Da adjunta Adelaide de Castro elaigre Ra.s-
dor ; Pedro Felipalde, igual pedido ; Prospero tier, pedindo para lhe serem abonados 13 dias
Volante, identico pedido	 Indeferidos.	 que deixou de receber em virtude de ta, tal-

De Manoel Luiz de Faria, licença Para em- , tado ás aulas.—Ao in zpector escolar.
barcações •' Raymundo Luiz Vidal ; Leocadia ! De Giuseppe Baila, para hot .1 á rua, do
Emula da Rocha Pado Alves de Oliveira ; Conde d'En n. 79.—Pague o que deve ao
Serafim Antonio Pereira; RoyalCoo&pany Sou- fisco e voltes
thampton ; Sociedade A. O. E. do Brazil.- 1 De Guilherme ISfaria Santos de Almeida.

Junte licença da capitania do porto. 	 1 —Não ha que deferir.
De D. Rita de Barros Ramalho Ortiga°, para i De Conceição & Felippe, para ter aberto

fazer concertos na estalagem da rua do Coada até a 1 hora da noute o botequim á rua da
d'Eu n. 30; Mendonça & Cardoso, para açou- Conceição a. 33.—Apresente a licença do
gue no Largo do Rio Comprido n. 5; palro corrente anuo.
Sebastiany, para o seu estabeleeeraento á rua 1 Da Companhia União, para quatro barcas
d° &taci° de Sá n. 60; Santos & Gonçalves, ! de agua.—Junte a certidão obtida.
para taverna á rua D. Anna Nery a. .» A; 1 

D3 Christovão Gonçalves de Moura, pe-
Souza & Parcial, para botequim á rua dindo para ser nomeado auxiliar de uma
Goyaz n. 53 A; Vicente Jose Manias & Comp., ' das repartições municipaes.—Aguarde 0P-
para taverna á mesma rua; Viuva Filippane, portunidade.
para o seu estabelecimento á rua do Ouvidor 	 1) ) Martins &Irmão, pedindo levanta.monto
D. 93; Viuva Melanie Daury, pata hospedaria do um deposito.—A' Contadoria.
á rua de Santa Alexandria (.—A'aInspectorie,
Geral de Hygiene. 	 De Victorino José da Silva, para um bote,

Do tenente Tancredo Leal.—Intleferido. 	 —Igual despacho.
De Alves Casaca & Comp., para armari- De Maria Roa do Amieiro Pinto Lopes,

libo á rua Goyaz n. 12 E.—Volte ao fiscal angmentando o aluguel do predio onde Puna-
para tomar conhecimento da verificaçlo do dona a escola da Pledade.—Requeiri. ao
delegado de hygiene.	 • Conselho Municipal visto tratar-se de as-

Do Pereirada Silva & Martins para loja de sumpta da competencia do mesmo conselho.
ferragens á, rua do Senador Euzebio n. 52. D3 Antonio de Oliveira Guerra. pedindo li-
-Cumpra a intimação do delegado de hy- cença para bilhetes de loterias no beca ) dasgene.	 Cancellasa.5;João Baptista Ferreira Moreira,

De Alberto Guedes de Siqueira Thedim, pe- pedindo licença para negocio de see,cos emolha-
dindo por aforamento cinco lotes de terrenos dos á rua d.e S. Luiz Gonzaga n. 2; Felizardo
devolutos.—Aguarde opportunidade para ser José Antunes, pedindo a continuação de sua
tomada em consideração a sua petição. 	 casa de barbeiro e perfumarias no becco das

Da Fellsmino Fernandes de Manos, para Caiicellas n. 4; C. Ritter & Irmão, pedindo a
(Oficina de latoeiro á rua do Senador Euzebio continuação de seu deposito de cerveja á tra-

85.—Cumpra a intimação de delegado de vossa do Ouvidor n. 22; Joaquim Dias de
.hygiene.	 Souza, pedindo a continuação do sua oficina

De Manoel Martins, para botequim á rua de sapateiro á rua (los Invalidos n. 1; João
Goyaz.—Diga a secretaria si os botequins das Mendes Gajos, pedindo a continuação de sua
freguezias suburbanas não estão subordina- casa de sapateiro á rua Nova do Ouvidor n 2;
dos ás posturas que regem o casa. 	 José Manoel dos Prazeres; pedindo a conti-

De José Francisco Regg,azzi, fazendo uma nuação de sua cassa de aves, filadas e louça á
reclamação.—De-se vista na repartição.	 rua do Riachuelo n. 316; José Rodrigues

Do professor adjunto José Rodrigeues Duarte Maia, pedindo a continuteilo de licença de seu
de Andrade, pedindo tres mace de licença, negocio de bilhetes do loteria no becco das
—A' Inspectoras Gorai da Instrução Pu:dica. anedias n. 4; J. L. Teixeira Bastos, pe-
• DeJoséCarvalho Salgado, pedindo raleando dindo a continuação de sua casa de vi-
de uma multa.—Ao Dr. procúrador da Fa- nhos por grosso á rua de S. Pedro n. 73;
venda Municipal.	 Hena Stoltz & Comp., pedindo a con-

De Leopoldina Rosa de Magalhães Bastos, tinuação de sua casa de armarinho e for-
pedindo para ser nomeada adjunta das asco- rapas á rua do General Camara n. 50;
las.—A'Inspectoria da Instrucção Publica. João Antonio de Almeida Gonzaga. ped ralo

De José Caetano de Paiva Pereira, pedindo a continuação de sua casa de bilhetes de
uma certidão.—Certitique-se em termos, 	 loteria á rua de S. Pedro n. 31 B; Joaquim
• De Thoinaz Sebastião Rodrigues .—Aguarde Dias dos Santos, pedindo licença para seu etiOri-

opportunidade para ser tomada em conside- ptorio de leiloeiro á rua do General Camara
ração a sua petição. 	 n. 74; Joaquim de Sá Oliveira, pedindo a coa-

Do Dr. Antonio José Teixeira Dantas Ju- tinuação de licença de sua casa de concertar
nior e outro, pedindo uma concessão. — A' pianos á rua Sete de Setembro n.28, primeiro
secretaria para informar si e4iste cancessão andar ; João dos Santas Cambraia, pedindo
a respeito.	 licença, para gen negocio de alfaiate e rou-

pas feitas á rua dos lnvalidos n. 101; HugkDo Banco Septentrional dg Brazil. — A' Jonng, pedindo a continuação de licença parasecretaria para informar, sua casa de calçado á rua dos Ourives a. 58 B;
De Pedro Pontes Carvalho, para taverna á João de Souza Martins, pedindo a con-

rua Barão do Bom Retiro n. 43.— A' COO- tinuação de sua pharmacia, à rua da Quitanda
tadoria para cumprir. 	 n. 59; José Nunes, pedindo licença para sua

Da Companhia Progresso Maritimo, licença casa de quitanda á, rua de Catumby a, 21;
para sua directoria.—A' Contadoria..	 Joseph Altair), pedindo a continuação de 11-

cença de sua casa de cambio á rua PrimeiroDe José Machado Coelho de Castro, pedindo de Mar n. 5; Joaquim Buem) de Miranda,
relevação de uma multa. — A' Contadoria pedind(;ra continuação de licença de seu ne-
para tornar effectiva a cobrança. gocio de commissfies, á rua de S. Pedro n. 82,

De Antonio Rodrigues da Cruz, para pa- 1 0 andar • Laratert & Irmão, pedindo a (man-
gar imposto de despachante municipall. —A'
çontadoria.

José da Costa, pedindo a continuação de li-
cença de sua officina de concertar pias, á rua
Sete de Setembro n. 20; Domineos Ribeiro do
Couto, pedindo a continuação de licença de
sua casa do liquidos e comestiveis, á ladeira
do Senado n. 57; Silva Porto & Comp., pe-
dindo licença para taverna, á rue. Lucidio
Ligo n. 7 ; Soares Freitas & Comp., pedindo
licença para seu negocio de charutos, á rua
do Senador Encho n. 62; J. de Souza &
Comp., pedindo a continuação do licença para
seu escriptorio de ~missões, á rua Theo-
philo Ottoni n. 10; J. Tavares & Comp.,
ped !ndo licença para seu ceeriptorio de
commissike, á rua Theophilo Ottoni n. 6:
J. J. Vieira, palindo a continuação de licença
de seu negocio de charutos á rua da Miseri-
cordia n. 38; Lopes & Noronha, pedindo a
continuação de !Lança de sua taverna á rua
do Visconde de Sapucahy n. 39; João de
Moura, pedindo a continuação de licença de
oficina de funileiro á rua dos Invalides n. 27;
José Duarte Pereira, pedindo a continuação de
licença de sua oficina de concertar relogios e
pias á rua dos Invalideis n. 40; J0.3é Maria
Valioso, pedindo a continuação de licença de
sua casa de pasto á rua do Conde d'Eu n.260;
Karl Valeis & Comp., pdindo a continuação
de sia casa de café á rua da Alfandega n. 34;
José Rocha,pedindo licença para loja e fabrica
de chapéos a rua dos Ourives n.66; José Igna-
cio Coelho, pedindo a continuação de fabrica
a vapor para calçado á rua do Carmo n. 49;
Roirigues de Carvalho & Irmão, pedindo li-
cença para seu negocio de feeneros alimenti-
Cios á rua Eleone de Almeida n. 26; Moreira
& Motta, pedindo licença para casa do ferra-
gem á rua da Misercordia n. ; Leite Ramos
& Campe pe lindo continuação de sua casa de
roupas feitas á rua do Theophilo Ottoni n. 8;
Leopoldo Rodrigues, pedindo a continuação
de licença de sou negocio de brinquedos, obje-
ctas de fantasia e pei•fumarias á rua dos Ouri-
yes n. 62; Lonreiro Roque & Comp., Pedindo
a continuação de licença de sua casa de joa-
beiro á rua dos Ourives n. 84; L. de Macedo
& Comp., enlindo a continuação de sua dro-
garia á rua de João Alfredo a. 35 • L de Ma-
cedo & Comp., pedindo continuação de licença
de sua drogaria á rua de João Alfredo n. 30
Leite Guimaretea & Comp., pedindo a conti-
nuação de licença de sirgueiro e chapéos á
reta da Quitanda a. 68; Leite & Nunes,. pe-
dindo a continuação de licença do sua casa
de fazendas á rua da Quitanda n. 93 e 07;
Manoel Monteiro Botim & Irmão, pedindo a
.continuação da licença de sua fabrica de
moveis à rua do Senador Poinpeu as. 11 e 13;
Maglione Irmão & Comp., pedindo a renova-
ção da licença de sita casa de liquido e
coniestivels á rua dos Invalidos n. 84; Oscar
Fernandes Meia, 'pedindo licença, para ne-
gocio de bilhetes do loterias á rua da Mise-
ricordia n.12; Noé Pinto de Almeida &Comp.,
pedindo a continuação de licença do seu ne-
gocio de madeiras á rua da Miserieordia
na 5 e 7; Pereira, & Silva, pedindo a conti-
nuação de licença da sua casa, de barbeiro á
rua D. Pedro II n. 10 ; Rocha Ribeiro &
Comp., pedindo a continuação de licença para
seu negocio de vinhos por grosso, liqui-
do e comestiveis á rua da Misericordia
n. 17; Raphael José dt Silva Lima & Comp.,
pedindo a continuação de licença da sua
padaria á rua da Misericordia n. 34;
Soares Oliveira & Comp., pedindo a con-
tinuação de licença de seu negocio de liquidos
e ~estives á rua do Carmo n. 26; Veiga &
Irmão, paliado licença para seu negocio de
Famosa rua da Misericordia n. 11; Pinheiro
e Silva, pedindo a conenuação de licença de
seu negocio de generoa alimenticios á rua da
Misericordia n. 11; Libaino & 'ravares,pedindo
a continuação de licença para seu armazem
de fazendas por grosso á rua Theophito
Ottoni n. 67; Ernesto Wiihelmu Hoinan, pe-
dindo a continuação da licança de sua oficina
de marceneiro á rua da Misericordia n. 33;
Eugenio Beduvallet, pedindo licença para sua

nuação de licença de sua casa de chapéos de
aol, á rua Sete de Setembro n. 32; Leandro



()Moina de concertar louça á rua de Gonçalves
D as n. 1 C; Feldman& Oppenheimer,pedindo
a. continuação de licença para seu escriptorio
de commissões á rua de ti. Pedro n. 86; Joa-
quim Cwtodin, pedindo licença para casa
de barbeiro à roa de D. Carlota n. 19
Nunes Sampaio & Comp., pedindo licença
para seu negocio de maleriaes à rua de São
Christovão o. 68 ; Lgaioa & Rtercr Mak.
Bant, limited, licença de banque l ro, director e
guarda-livros ; Fauró & Irmãos, modos e
chapeos á rua da Quitanda n 43 ; Ribeiro
Magalhães & Comp., generos alimenticio.; á
travessa do Ouvidor n. 2 ; WAS e Saraiva.,
commisses e consignaiies á rua do Merca do
n 5; J Machado calcado á rua do Hospicio
n, 28 1;; Francisco Joio Muniz, louça de fiti-
taziaa rua dos Ourives n. 58 ; Joaquim B.u'•
na rdino dl. Silva, liquides e eomestiveis á rua
da Miserieordia n. 3 ; Joaquim Ferreira dos
Santos. carpinteiro rua da Misericordia n.10;
Jo ,é M. Gonçalves. roupas feitas á rua da
Misericordia n. 77; J. M. Barbosa Neves, fa-i
ronda; por miudo á rua do Carmo n. 7 ; João
Angelo Prantner, sapateiro a travessa" do Ou-
vido- r n.3 A; Aud tid Oli veir & Gad, pediu lo
licença Dava sua drogaria à rua Setede Setem-
bro n.1 :1; Joaquim Antonio de Mattos, pedindo,
a continuação do licença para sua ln, a de fa-
zendas e armarinho á rua do Ouvidor n. 1;
Antonio da Costa Reis, pedindo a eonti-:
unação de sua loja de barbeiro á rua do Conde
d'Eu n. 194.—Cumpram as posturas muni-

N , s contas
De Pedro PfaitzgradY, na importancia de

3.").000.— Pague-se, § 21—S3cretaria—do or-
çamento em vigor.

De Adelino Homem Cardoso, na de 8:64572,3.
— Concordo com a opinião do Sr. Dr. director

- de obras. A Municipalidade só paga o que
deve nos termos de seus contractos, que tem
por base es orçamentos.

De Alberto de Almeida & Comp., na de
45:=;100.—A' Contadoria.

RENDAS PUBLICAS
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ALFÂNDEGA DO III() DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 18

IdEm do Ca 19 	
de abril de 1893.... 	

	
5.683:860385

326:297$288

6.010:163$673
Em igual P4 • riodo de 1892... 4.648361$741

RECEBEDWIIA

Rondirrtentm.5 eo; diAs 1 a 18
de abril le 1893 	

	
1.831:6731;072

Idem do di ), 19 	
	

129:955 ,.962

Em igual mriodo de 1892... 1.625:604284
MESA DE RP&NBAB DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

REmdimentri do dia 18 de

Idem dos djms 1 a 10 	 	 353.925W96
abra de 1..893 	 	 17:1011.610

TRIBUNAES
Cons 2taho Suprema

e de Justiça
17a GWISÃO EM 19 ABRIL DE 1893

Aos 19 dias do mez de abril de 1893 foi
aberta a sessão, achando-se pr.. ,serites Os Srs.
conselheiros de guerra Barão da Passagem.
Pereira Pinto,Visconde de Beaurepaire Rohan,
Visconde do Maracajn, Elisiario, Niemeyer,
Tudo Noiva, e membro3 adjuntos desembar-
gador Pindahyba, de Mattos, Fernandes Pi-
nheiro e &luza Martins.

Lida e anprovada a acta da antecedencia o
Sr. secretario de guerra deu conta do expe-
riente que foi lançado no livro eompet nte.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo con-elheiro Pindanyba de Mattas
Soldado José Izidro do Araujo Lima con-

demnado á seis anno3 de prisão com trabalho
por ferimento grave de que resultou a morte
quasi instantanea, de um cabo de esquadra.—
Ref miaram a sentença para condemnal-o a
15 annos de prisão com trabalho.

Soldado Francisco Lourenço de Souza absol-
vido do crime de haver ferido a um seu ca-
marada. — Reformaram a sentença para con-
demnal-o a seis mezes de prisão com trabalho.

Soldado Flonorio de Souza Lima julgado
incurso no art. 14 dos de guerra de 1763, sem
designar a sentença pena alguma. —Refor-
maram a sentença para julgal-o incurso no
art. I n T. 4 da ord. de 9 de abril de
1805, e o condemnaram a seis mezes de prisão
e mais castigos por 1 disnrção simples.

Soldados Luiz Bernardino Teixeira, Paulino
Romero e João Lins dos Santos condemnados
o 1" a um armo de prisão e mais castigos por

diserção aggravada, e o 20 e 3'a dons mezes
de prisão e mais castigos por l a diserção
simples. —Foram confirmadas as sentenças.

Soldado de policia Damião Frederico Lisboa
condeinnado a quatro meros de prisão por 1,
deserção aggrava,da . —Reformaram a sentença
para condemnal-o a deus mezes de prisão por
I A de zerção simples por não estar provada a
aggravação.

2 . sargento de policia Jorge do Espirito
Santo Ozorio Junior absolvido do ferimento
grave em uma praça do mesmo corpo por
ser o crime casual.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia para verificar-se se fal-
teceu o offendfdo, ou se restabeleceu-se pro-
cedendo-oa a auto de sanidade.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldado Valdevino Palhares absolvido do

crime de morte em seu camarada.—Confir-
mamam a sentença.

Soldado Albino Moreira de Carvalho cen-
dinnado a quatro mezes de pri4-io com traba.
lho por lula e disputa com um seu camarada.
—Confirmaram a sentença.

Pelo desembargador Souza Martins
Soldado Ignacio Thomaz de Souza Cavigo-

nlia, condemnado a seis meros de prisão por
ferimento em um camarada.— Reformaram
a sentença para condemnal-o á tres mezes de
prisão com trabalho.

Soldado João Manoel, condemnado a quatro
mezes de prisão e mais castigos por l a de-
serção simples .—Confirmaram a sentença.

Soldado Manoel Victor dos Santos con-
demnado a seis mezes de prisão e mais casti-
gos por 1 2 deserção simples.— Julgaram nulla
.a sentença do conselho de guerra por não
estar nela assig,nada por um de seus mem-
bi os .

Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 15 DE ABRIL DE 1893

Presidencia do Exm Sr. Ministro Freitas
Henriques

Secretario o Sr. Dr. Pedreira
A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com todos

Os Exms. Srs. ministros, á excepção dos Exms.
Srs. ministros Aquino e Castro, Barão de So-
bral e Barros Pimentel, que faltaram com
justas causas.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Mandaram-se archivar as participações dos
estados concernentemente á magistratura es-
tadoal.

JULGAMENTOS

Habeas -Corpus

N. 370 — Relator o Exm. Sr. ministro
Macedo Soares, em substituição do Exm. Sr.
ministro Barros Pimentel. Pacientes Antonio

Paulino de Souza e Rafael Nese : foram con-
cedidas ordens de habeds-corpus, mandando-se
passar alvará de soltura aos dons pacientes,
oro razão da excessiva demora nas formações
da culpa contra os votos dos E'xins. Srs. Ovi-
dio do Loureiro e Faria Lemos e sete votos a
favor, dos Exm.s. Srs. A. Pinto, Barradas,
Pereira Franco, Pisa e Almeida, Macedo Soa-
res, Bento Lisboa, Amphilophio, José Ilygino
e Rezende, os seguintes habeas-corpus sob ns.
371, 372, 373 e 374— Relatores os Exms. Srs.
ministros, do 1°. Amphilophio ; do 2^, Faria
Lemos ; do 3, Bento Lisboa e do 4° José Hy-
gino. Concedidas as ordens de habeas-corpus,
em todos o3 quatro referidos processos em que
são pacientes Luiz Martins, Alberto Knusly,
José Victor da Silva e Caetano Sartino Ceci-
liano, para serem estes aprezentados na se-
guinte sessão ás 10 horas da manhã, ouvidas
as respectivas autoridades a respeito dos mo-
tivos legae; das prisões dos mesmos, sendo a
elas remettidas cópias das principaes peças
dos referidos autos.

N. 42, appellação civel — Relator o Exm.
Sr. ministro Faria Lemos, revisores os Srs.
Bento Lisboa e José Hygino, entre partes,
appellante Wencesláo Prado, agente da com-
panhia francesa de navegação a vapor Char-
gegr lièunis e appellada a Intendencia Muni-
cipal; em face da preliminar votada não tomou-
se conliwimento da appellação por caber o
valor da causa na alçada do juiz seccional;
visto a quantia demandada, contra os votos
dos Srs. Ovidio de Loureiro o Barradas. Não
votou o Exm. Sr. ministro Rezende por ter
olficiado como procurador geral interino
nestes autos.

Fechou-se a sessão ás 2 horas da tarde.—
O secretario, Pedreira.

NOTICIARIO
Visita —O Sr. Vice-Presidente da Re-

publica e o Sr. ajudante-general do exercito
visitaram liontem a Escola Militar, percor-
rendo todas as dependencias do estabeleci-
mento

Aos visitantes causou boa. impressão O

asseio e ordem que ahl notaram, ficando
ambos satisfeitos com o serviço do rancho dos
alumnos.

Junta Commercial — Sessão em
3 de abril de 1893—Presidente, coronel Cas-
tilho Maia.—Secretorio , Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho 141a.ia, Os
deputados Torres, Guimarães, Goulart e
Santos, o I n supplente Amaranto e o secre-
tario Cesar de Oliveira, faltando com parti-
cipação o deputado Souza Ribeiro, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de
Requerimentos—De AIII3PiP0 Ferreira Ma-

chado. Guimarães, Delphin Horta de Araujo,
Gerf -aino Teixeira Machado e João Vieira
de Segadas Vianna, socios da firma Custodio,
Machado Guimarães & Comp., para serem
admittidos á matricula de commerciantes.—
Deferidos.

De Braga Irmãos & Comp., para o registro
da sua, marca de licores e outros productos.
—Faça-se novo registro em substituição dc
doa. 118.

Da Companhia Agricola do Sumidouro para
o archivainento da acta da assembléa geral,
de 28 de março de 1892, que resolveu a mu-
dança da sede da supplicante para a villa do
Sumidouro, estado do Rio de Janeiro.— De-
ferido.

Da Companhia Carvão Vegetal para o archi-
vamento da acta da assembléa geral, de 6 de

!r"	 :I	 III 1 ei	 puruinumn 1 rfillimil



Polo Specialist, para. Santos, recebendo im
-pressos até its 11 horas da manhã, cartas

para o ihterior até ás 11', ditas com porte
duplo até ás 12, objectas para registrar até
ás 1 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Itaipit, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até as 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 '4, ditas com
porte duplo até ás 5, abjectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itaqui, para Paraná, Santa Catharina
e S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
á 1 hora da, tarde, cartas para o interior ,até
á 1 %, ditas com porte duplo até ás 2, ab-
jectos para registrar até á 1 idem. •

Polo Chaucer, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 7, objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Repartição Central Alatoo-
rologlea— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 17 de abril de 1893
Horas Barometro Tampe- Tensa° Humidade

a 00	 ratara do vapor relativa

9 a. m.. 758,06	 24,4	 18,43	 83
1/2 d... 757,19	 25,0	 18,12	 79,5
3 p. m.. 757,61	 23,4 • 17,33	 83,5
Maxitna. 25,4	 •
Minitna. 21,5
Média... 23,45

Evaporação á sombra 21°,7.
Estações, 16 de abril de 1893:
Rio Grande—I3arom. 763,2, vento SO fresco,

maxima 24,0. tninima 16,0, média, 20,0.
Desterro— Barom. 766,5, vento calmo, ml-

ximo 31,0, minimo 19,0, maximo 23,0.
Nota. Saldado (15) ás 2 horas p. m. cahiu

no Desterro um vento muito forte de OSO
acompanhado de chuva e trovoada.

E no dia 18:
Horas Barometro Tempera . Tenso Haiti:Me

a Oo	 • lura	 do vapor relativa

9 a. m. 760,41	 21,7	 17,88	 91
1/2 d.	 759.68	 22,2	 16,01	 81
3 p. m. 758,44	 23,0	 17,14	 81
Maxima 24,0
Mininia. 19,5
Média.. 21,75

Evaporação à sombra 13%1.
Chuva 12°K,I.
E°M.Oes, 17 de abril :
Rio Grande—Barom. 769,7, vento O mode-

rado, maxima 24.0. minima 8,0, média 16,0.
Desterro — Barom. 768,1, vento S fresco,

maxima 23,0, mlnima 18,0, média 20,5.
Observatorio Aatronomieo

—Resumo meteorologia° dos dias 16 e 17 de
abril de 1893.
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Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 33,2 prateado 28,0.

Temperatura maxima 28,4.
Temperatura rniaima 20,4.
Evaporação 1,7.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 2",6.

Estado do do

1) 0,1 encoberto por cimos e eumulus,
vento SE 4m,I.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento E

3)0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento SE 3,°,3.

4)Encoberto por cirro-cumulus e cumuks
nimbus, vento SE 3m,3.

E nos dias 170 18 de abril :
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1 17 7 ha	 da souto.. 751.10 20.(' 17.18 94.0

2 18 t •	 • manhã. 15).31 21.4 18.58 87.0

t • 7	 a	 a	 ii, 753.21 22.4 15.71 78.0

t • 1	 •	 *	 tarde.. 79.08 21.3 15.58 82 4

,-

Therrn.onietro desabrigado ao meio dia: en.
negreeido 48,5, prateado 33,0.

Temperatura maxima 23,2.
Temperatura minima 19,6.
Evaporação 2,3.
Ozone 6.
Chuva, dia 17 ás 7 horas da fonte 201,85,

dia 18 ás 7 horas da manhã 3°340.
Velocidade média do vento em 24 hora82°,4.

Estado do cio

1)Encoberto por curaulo-nimbus e nimbas,
vento SE 3°1,6.

2)Encoberto por cumulo-nimbus e nimba,
vento W 11°,7.

3)Encoberto por cumulo-nimbus e nimbut,
vento nullo.

4)0,4 encobertos por cirro-cumulus, aula»
lus e cumulo-nimbus. vento SN 5°1,5•

Santa Casa da Mistericordiaa
—O movimento do hospital da Santa Casa tia
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da t3aude„ de S. João Baptista, de Nosaa . Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi, no dia 16 de abril
de 1893, o seguinte :

Na.. Ent. Total.

Existiam 	
Entraram 	
	 ...Sa.hiram 	 	

•
769
20
14

'769
18
22

1.538
38
36 

Fallecera.m
Existem 	 	

6
769

4
781

10
1.530

O movimento da sala do ba,nco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 412
consultantes, para os q ires se aviaram 541
receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.
E no dia 18: Nas. lat. Total.

Existiam 	  759 747	 1.506
Entraram 	  28 30	 52
Sahiram 	 	 9 17	 26
Fanar:eram 	 	 9	 5	 14
Existem 	  769 755	 1.524

O movimento da sala do banco e dos coa-
suItórios publicas foi, no mesmo dia, de 454
consultantffl, para os gusas se aviaram 609
receitas.

Fizeram-se 29 extraeçães de dentes.
Obituario — Sepultaram-se no dia 31

do março as seguintes pessoas falleeidas de
Access° pernicioso—os fluminenses Alberto,

filho de Cypriana Monteiro, 18 mezes, resi-
dente e fallocido á rua de D. Anna Nery
n. 640 Julieta.. filha de José Bento da Costa,
15 mem, residente e fallecida á rua do
Evazisto da Veiga n. 39. Total, 2.
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dezembro de 1892, que alterou os seus esta-
tutos. —Deferido.

De Ferreira 'Mala & Comp. e M. Chaves ,&
Comp. para o archivamento dos seus con-

tractos sociaes.—Deferidos.
De Manoel Joaquim Fernandes e Rocha

Araujo & Comp. para o ragistro de suas
•firmas commerciaes.—Deferidos.

De Luiz Henrique Ribeiro para a exposição
do seu titulo de agente de leilões desta praça
por ter prestado fiança idonea. — Defe-
rido.

Foram suspensos, nos termos do art. 9,40
decreto n. 806 de 26 de julho de 1851, art. 70
do decreto n. 863 de 17 de novembro do
mesmo anno e art. 36 do decreto n. 596'de
19 de julho de 1890, os corretores de fundos
publicos Alfredo Pinto da Costa, Eduardo Al-
fredo de Oliveira, Ernesto Augusto de Amo-
rim Lisboa e Manoel Zeterino Martius. o cor-
retor de mercadorias Ernesto Greve e os in-
terpretes do cominarei° Carlos João Kunhardt,
Luiz Campos, Carlos Pereira Leal, Achilles
Biolehini, Ludwig Augusto Wilhelm Pahl,
Carlos Alberto Kunhardt e Gabriel R•unie
Salab por não terem apresentado para o re-
gistro os conhecimentos digamento do Im-
posto de industrias e profissões.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hontem a matança:

• Francisco Cardoso Machado, aba- 	 1
tendo 	  100 rezes

Domingos T. Azevedo Junior &
Filho, idem 	 -	 50	 »

Carlos Pimenta & Comp., idem 40 »
Joseph Alkaim, idem 	  40 :»
Aras & Comp. , idem 	 •	 32 • . x.
Souza & Ramalho, idem 	  31 , x•
Camuyrano & Comp., idem 	  30 x.
Matheus Garcia 8: Carneiro, idem	  25 »

Total da matança 	 •	  348 rezes
•Abateram-se mais :

Camuyrano & Comp., idem. 3 vitelas
Antonio Pereira dos Santos,

idem.. 	 	  49 carneiros
Custodio Barros Silva, idem 	  12	 porcos
Coelho Barros& Comp., idem 	 	 1
Celestino Betbeder, idem 	 	 1 	?)

Peso total verificada., 	  7.677 Mios
O preço da carne em S. Di0g0 será de $700

o kilo '• o preço da de vitela, $900; da da car-
neiro, $750 e da do porco 1080.

O preço nos açougues, de accordo cóm o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 000
o kilo.
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Rio Negro, para Santos e mais portos

do sol até Montevidéo, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para oiinte-
rior até ás 9 '4, ditas com porte duplo a i para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Guanabara. para Bahia, Maceió,' Per-
nambuco. recebendo imr‘sssos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o Interior até ás 7,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Itatiaya, para Imbetiba e Aracajú,
recebendo impressas ate á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á, 1 '4, ditas com
porte duplo até ás 2, objectes para registrar
até á 1 idem.

Pelo Valparaito , para Santos, recebendo
Impressos até ás 7 horas da manhã, éartas
para o interior até ás 7%, ditas com iporte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Coueny Down, para o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até às 9 horas da
manhã, cartas para o interior até Os 9,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Federation, para Buenos Aires,' rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, Cartas
para o exterior ,até ás R, objectas para re-
tgistrar até á 1 ideM.



Commissariado Geral da
A.rnutd

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe do Cornmissariado Geral da Armada,
faço publico que, em virtude do aviso n. 742
de 1 do mez vigente, acha-se esta repartição
autorisado a vender grande quantidade de
ferro velho fundido e batido e camas de ferro
velhas, para o que recebe-se propostas em
carta fechada até ao (lia 25 do corrente.

Os Srs. pretendentes podem desde já ex- .
aminar os referidos artigos e devem em suas
respectivas propostas apreçar as camas por
unidade e o ferro por Isilogramino.

Quaesquer outros esclarecimentos que de-
siem acerca do presente edital obterão os
Srs. pretendentes na secretaria desta repar-
tição.

Commissariado Geral da Armada, 10 de
abril de 1893. —Luiz de Santa Cwharina Ba-
ptista, secretario.	 (s

--
Corpo de Engenheiros Navaes
EXAMES DE MACHINISTAS DE BARCAS A VAPOR

DO COMMERCIO

Resultado dos exames effectuados nos (lias
18 e 10 do corrente, na secretaria do corpo,
para machinistas de barcas a vapor do com-
mercio.

Dia 18
Carlos Antonio Teixeira, Thomaz Wasabro

Otalse e Luiz Jacomorci, approvados para
machinistas de 4 s classe. Reprovados, 4.

Dia 19
José Pedro Aury, approvaclo para machi-

nista, de P classe.
Secretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,

19 de abril de 1893.-0 secretario 10 tenente
sttb-engenheiro de l a. classe, Bartholomeu F.
de Souza e Silva.

ospetal do Marinha
Tendo de encerrar-se a inscripção para o

concurso de alumnos pensionistas deste hos-
pital, convido os Sr. candidatos que ainda o
não tenham feito a vir inscrever os seus
nomes nesta secretaria, com o competente
certificado de approvação de exame da 4'
série cio curso medico.

Hospital de Marinha da Capital Federal, 19
de abril de I 893. —Dc Jósd Caetano da Coaa,
medico director. ( •
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Apoplexia cerebral — a fluminense Maria
Carlota Bettamio, 42 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua dos Voluntarios da
Patria n. 132.

Asphixia por submersão—o brazilsiro José
Antonio Verissimo, 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua de Santa Luzia n. falleeido
no mar e verificado o obito no Necroterio.

Arterio sclerose - o portuguez José Pereira
da Silva Porto, 60 annos, viuvo, residente e
fenecido á rua de S. Leopoldo n. 12.

Athrepsia—o fluminense Jorge, filho de
Feliz Cardoso da Motta, 54 dias, residente e
fallecido á rua Santos Rolrigues n. 53.

Broncho pneumonia consecutiva a sarampão
—a fluminense Maria Augusta Saldanha Ra-
Iniz Gaivão, IS annos, solteira, residente' á
praia de Botafogo n. 110 e fallecida á rua
do Hospicio n. 292.

Dysentheria—a fluminense Maria. da Con-
ceição, 50 annos, solteira, residente á esta-
ção do Madureira e fallecida na Santa Casa.

Eclampsia — o fluminense Luiz, filho de
Luiz França Ribeiro, 2 mezes e 4 dias, resi-
dente e fallecido á praça da Republica n. 11 e
o italiano Gabriela Cotecchio Cavalliero, 38
annos. casado, residente e.fallecido á rua da
Guarda Velha n. 15. Total. 2.

Enterite—os fluminenses - Manoel, filho de
Sopldit Maria Rocha, 1 mas e 20 dias, resi-
dente e fallecido á rua de Catumby n..17;
Francelina,fillia de Maria Ignez da Conceição,
2 mezes, residente e fallecida á rua Sena-
dor Pompeu n. 149 e Theorlorina, filha de Al-
fredo de Freitas Gonçalves, 2 niezes..1 esidente
e fallecida á traves -a de D. Elisa n. 2.
Total, 3.

Enterocardite --o rio grandensa do sul Ismael
Antonio de Oliveira, 57 annos, solteiro, resi-
dente á rua Vinte e Quatro de Maio e falte-

'tido na Santa Casa.
Febre atnarella—o grego Theodoro dos La-

gos, 38 annos, solteiro, residente a boi do do
vapor Meteoi.o, fallecido em caminho para a
.Santa Casa e verificado o obito no Necroterio e
o francez Meyer Martins, 37 annos, casados
-residente á rua Pão Ferro n. 9 e, fallecido
no hospital de S. Sebastião. Total, 2.

Fraqueza congenial —o brazileiro Jo sé, ex-
posto n. 417'76, 19 dias, residente e fallecido
na Casa dos Expostos.

Hemorrhagia cerebral—o fluminense João
Pereira, 76 armas. viuvo. residente eia Jaca-
carépagua e fallecido na Santa Casa.

Infecção purulenta—a fluminense Lucia,11--
lha de Benedicta, 1 anuo, residente e .fallecida
á rua Dr. Corrêa Dutra n. 2

Insufficiencia mitral—a fluminense Elisit,90
annos, casada, faltecida na Santa Casa.

letericia —o hespanhol José Mori, 37 annos,
Casado, residente á rua de S. Francisco Xa-
vier n 147 e fallecido na Santa Casa.'

Lesão cardiaca—o africano Seratim Henri-
que, 68 annos, residente e fallecido is rua de
S. Nego n . 180.

Meningite—os fluminenses Alberto Santos
Silveira, 18 amos, solteiro, residente e falle-
eido á rua Malvino Reis n 31 e Guiomar,
filha de Miguel Lopes Guimarães Jimior,7 me-
Zes, residente e fallecida á rua do Livramento
n. 63.

Schirrose do figado—o portuguez Antonio
Oliveira Soares, 56 a,nnos, casado, residente e
fallecido á rua do Barão de S. Felix it. 124.

Tetano dos moem-nascidos—os flumineneses
Diamantino, filho de Domingos Pinto Barbosa,
4 dias, residente e fallecido á travessa de São
Sebastião n. 4 e Justino, filho de Lourenço
Fernandes Barroso, 3 dias, residente o falle-
eido á ilha do RMIT Jesus. Total, 2.

Tuberculos mesentericos—a hespanhol Ra-
mam, filho de José Carrascosa, 1 anno, resi-
dente e. -fallecido á rua de S. Christovão
n. 341.

Tuberculos pulmonares—José Moreira Leão,
30 annos, falecido no hospicio de Alienados
as fluminenses Custodia Maria da Coneeição,
3 annos., casada, residente á rua de Rapirú
n. 3 A e fallesida na Santa Cas I ; João Pinto
de Almeida, 18 anno e solteiro, residente á
rua do Barão de S. Felix n. 113 e fallecido na
Santa Casa ; os portuguezes Manoel do Nasci-
mento Brazil, 56 annos, viuvo, residents e
fallecido á rua do Barão de Guaratiba n. 1 B;
Julio Cabral, 19 annos, solteiro, residente no
largo de Santa Rita n. 10 e fallecido uo hos-
pital de S. João de Deus e Julio Cessar Leite,
69 annos, casado, residente e fenecido á rua
Carolina n 6 no Engenho de Dentro. Tota1,6.

Velhice—a pernambucana Mathilde,
annos, solteira, fallecida na Santa Casa.

Fetos—um do sexo masculino,filho de Fran-
cellina de Souza Mala, 7 MOZCS uterinos, resi-
dente á rua do Almirante Tamandaré n. 28
outro do mesmo sexo, filho do José Fernandes
de Oliveira,7 mezes uterinos.residente á rua do
Coeunandante Maurity n.97; outro do mesmo
sexo, filho de Manoel Jose Vieira, residente á
rua do Senador Pompeu n. 51 ; outro, filhe
de João Baptista do; Santos Oliveira, a termo.
residente á rua da Misericordia n. 133.
Total, 4.

No numero dos 44 sepultados estão inche-
idos 16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAM E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro
INSCRIPÇXO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

LENTE SUBSTITUTO DA 21 SECÇÃO

De ordem do Sr. director. faz-se publico
que.em virtude de superior deliberrção, está
prorogado até ao dia 25 do proximo mez
abril a inscripção para o concurso ao logar de
lente Substituto dt 21 secção. (1)

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-
rio, Dr. Antonio de Mello Moniz Haia.

Laboratorio Nacional do
Analyses

De ordem desta directoria, se faz publico
que, a datar de hoje, recebem-se propostas
em carta fechada para constru sção de uma
mesa, apropriada a trabalhos chlinicos, pro-
vida de agua e gaz, igual a outras que
existem no laboratorio, no qual podem ser
examinadas pelos proponentes, em todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

No dia 1 de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, serão as propostas abertas perante os
interessados.

Capital Federal, 15 de abril de 1893.-0
escripturario, Julio Mariand de Azevedo. (•

(1) Vide, para as condiç5es do concurso, o
edital publicado no Diario Official de 26 de
Outubro de 1892,

--
Intendencia da G-nerra

ASSIONATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vasconcellos, Mendonça & Comp.,
Emilio de Barros & Camp., Vieira de Carva-
lho Filho & Torres, Manoel Joaquim Pimenta
Velloso e Vicente da Cunha Guitnarães,
são convidados a comparecer nesta reparti-
ção, afim de firmarem o contracto dos arti-
gos que lhes foram aceitos em sessão do
conselho de compras de 23 do março findo, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 °/„ todo aquelle que deixar de o fazer até
ao dia 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Coses Aguiar.

HABILITAÇÕES

Tendo brevemente de annunciar-se o rece-
bimento das propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o segundo semestre
do corrente anuo, de ordem do Sr, coronel-
intendente, convido ás pessoas, que pretende-
rem propor táes artigos, a virem habilitar-se
na fórma do regulamento em vigor, até o dia
20 do corrente mas.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, cointudo, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de compras, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 se
eretario, A. B. da Costa Aguiar,

Molestia de Bright— o fluminense capitão
de mar e guerra Manoel Marques Mancebo,
51 anuas, casado, residente e fallecido á rua
Ypiranga n. 48.

Pneumonia—o brazileiro Joaquim Peres da
Costa, 38 annos, viuvo, residente e alteado
á rua do Cunha n. 56.

Polysteatose vi sceral — o fl sun nense Anto-
nio Francisco Alves, 24 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Barão de S. Felix n. 77 e
fallecido na Santa Casa.

Sem declaração—o africano Victorio, 80
armas presutniveis, solteiro, residente na Casa
de Correcção e falle.cido na Santa Casa (para
onde entrou moribundo) e Manoel, filho de
José Rodrigues Soares, 6 dias, residente e
falle,cido á rua Paula Brito n. 2. Total, 2. (k
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•Intendencia da 'Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 25 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para compra dos artigos
abaixo especificados:

1 • 181 m ,50 brim branco trançado fino.
816,m algodão riscado para barracas.
-527,m chita para colchas, devendo ter cada

peça um numero de metros multiplo
de 4m,40.

I78, m chita para calças.
150,m panno mescla para musicos.
500 cobertores de lã encarnada.
500 capotes de panno alvadio.
30 colchões cheios de palha, com caras

de algodão riscado, e trançado
(1,80 ><0,66<0,13).

46 colchões de igual enchimento e capas
(2.m X 0,m,58).

130 travesseiros idem idem (0, 1'166 x 0,9122).
134 pares de chinellas de carneira branca,

iguaes ao typo.
46 camas do ferro, iguaes ao typo.

5.000 correiarnes brancos para- infantaria,
iguaes ao typo.

Esses artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos colchões e travesseiros,
chinellas, camas o correiames que sel-o-hão no
menor prazo possivel.
• Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos para
os quilos não existam typos o das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento' em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o 'numero e marca das amestras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente a
multa de 5 0/„, no caso do recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Arsenal de Guerra
,CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA

VAGA DE AMANUENSE EXISTENTE NA SECRE-

TARIA

De conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra datado de 1 do cor-
rente, manda o Sr. a fazer pu-
'blico que, até ao dia 10 de maio vindouro,
estará aberta nesta secretaria a inscripçã.o
para o concurso a uma vaga de amanuense.

As matarias exigidas são : portuguez, tra-
ducção correcta das linguas franceza o in-
gleza, aritlimetica até proporções e redacção
ofilcial, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Os candidatos devem habilitar-se previa-
mente, dirigindo petição fr. directoria, que
será instruida com certidão de idade, folha
corrida e documentos comprobatorios de suas
habilitações.

Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria..

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 10 de abril de 1893.-0 secretario,
rtntonio de Drummond.	 (.

Ministerio da Industria, "Vi-
ação o Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do serviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 60 da lei n. 126 B, de 21 de novembro
@e 1892.

O contractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

1" linha

De Belém a Manáos, tendo por escalas
Breves, Gurupá, Port,ode Móz, Prainha, San-

, tarém, Obidos, Villa. Bella e Itaquatiára.

2a linha

De Manáos a Muitos, com escalas por Ca-
dajás, Coary, Tette, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas.

32 linha

De Belém a Bayão, com escalas por Abaete,
Amapá e Cametà.

42 linha

' Do Belém a Macapá, com escalas por Moná,
Ba Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuiú, Mapua e Anajaz.

5' linha
De Belém a IIyutanahã, com escala por

Manáos, alanacapura, Anamá, Berury, Pari-
catuba,, Aramã, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, ltatuba, Jatuarana, Arimã, Tanarihá,
'Ja,bura, Porto 'Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutaina, Boa Esperança, Balla Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sapa tiry e Hyutanahã.

62;:linha1
! De Belém a Santo Antonio, com escalas por
Ilianaas, Canamã, Boba, Sapireaya, Tabocal,
anta Rosa, Manicoré, Baku, Jumã, Tres
asas, Minão de S. Pedro, Humaytá, Missões,
. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo

Antonio.
79. linha

II

O contractante apresentará para o serviço
yapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hura e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Puras, vigora a clausula 6 1 do de-
creto n. 3358 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 do janeiro
de 1870.

Os vapores serão nacionalisados brasileiros,
ficando isento a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripolaçZies praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus commandan-
tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delles, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de ofileiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivir
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e eommissão
respectiva.

• IV
No caso de innavegabilidade de algum va-

por, será permittido ao contraetante, median-
te prévia licença do governador do estalo,
Iretaroutro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarein, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V
O governo poderá lançar mão dos vapores

do eontraetante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante piévio accordo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta -ultima bypo-
these,a subadtuil-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão • effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo pino Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormrnto regulada a indemni-
sação.

De tres em tres aniles proceder-se-ha á re-
visão das tabellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

seus paquetes, no persado anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocios da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo reSpectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nnaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manflos..

X
Os wapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia ornejai, sendo Os respectivos com-
mandantes obrigados a reccbel-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sahida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, u.4.

De .Manáos a Santa Isabel, no Rio Ne',
iro, com escalas por Tanapassa.ça, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro; Bareellos, Oliveira e
Thomaz.
• Além destas, o Ministerio da Industria,
IsTiação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras esca-	 vil.las ou substituir as que ficam mencionadas 	 •
pelas que • melhor consultarem os interesses O contractante apresentará no fim de cada
da administração, commercio e industria lo- trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
cal, comta.nto que, na primeira hypothase, de passageiros e cargas transportados em
não haja augmento de despeza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for demi,
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1. 0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
pez.
j § 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno canado,.
attendendo-se á commodidade dos passageiros
ir rapidez na entrega das malas do correio.

VI

moi	 111.11111! rri	 i r 	 •'ri"	 "Trl	 r



n11.1111~M~I~lermilealew	
Abril [1893J11'2'2 Quinta-ferias 20	 DIÁRIO ormaxer,

anmelmel~MIONNIM.•~11~11•11111•1.1•Men."••n•••	

Os preços dm passagens e fretes por conta
dos governos da lanão e dos estados terão o
aaatimento de 30 4./0 sobre os preços das ta-
bellae.

Xl	

1	
XIX

Pela inobservancia das clausulas da pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractanto ficara sujeito aa
seguiu ted multas :

I s , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2m , da quantia igual á. importancia da sub-
vençiio que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres meus;

às , de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çado, não for concluida, caso que não terá di-
reito á. subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero do mi-
lhas navegadas, que será calculado sa 'a der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o ar
em que se tiver dado o impedimento ;

43 , do 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómente quando a
demora for maior de tias horas.

5s, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

03 , do 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7a , do 300$ a 500$pela infraeçao ou inobser-
valida do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractanto obriga-se a não commerciar

por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trans-
anões particulares dos accionistas.

co pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de conclubla a
viagem, á vista do requerimento do contra-
cataias, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII

Qnaesquer subvençaes e favores concedidos
t pelos governos doe estados do Pará e Atua-
k zouas, em relação aos serviços contractados

ee tornarão (afectivos sem prejuizo das sub-
vanções e favores a que o contractante tiver
diralto, em virtude de acto do governo te-

dera.XXIII

O contractanto depositará, antes da asai-
gnatura do contracto, a caução da 20:000$,
em moeda corrente ou em apotices da divida
publica, qui, garanta a execução do contra-
cto.

XXIV

O proponente depositará no Thesouro. na
Capital Federal ost nas estações fiamos com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:00o$ para garantir a assigna-
tura do conte:lato, devendo acompanhar a
sua proposta o amheeimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para a' Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dtss Nagocios da Indus-
trio., Viação e Obras Publicas.

XXV

O contracto vigorará pelo prazo de 10 an-
nos, a contar de sua celebração..

Directoria Geral do Viação, 21 de março de
1893.— .Tôaquins M. Machado do Assis, tare-
ctpr-geral.

DIRECTORIA GERAL DE Vika°

De ordem do Sr. Ministro da Industrio,
Viação e Obras Publicas se faz publico que
até á 1 hora da tarde de 28 do maio proximo
vindouro se receberão propostas na directo-
ria geral de viação do mesma minist,erio para
3 contracto do serviço de reboqus s nts barras
ao Itaja,by e Laguna no esta d . Santa Ca-
tharina de éonformidade co is' atusulas que
Se seguem :

1$
O oontractante ou empraza que se organl-

sar para o serviço de reboques nas barras do
Itajaby e Laguna, obriga-se a fazer o serviço
do reboques sem interrupção nos pontos
Indicados.

2'
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, sem prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual será
calculada conforme dispõe o regulamento da
mesma praticagem, como se navio rebocado
fosso de vapor.

3a
As embarcações que solicitarem rebeique

e não se utilisarem deite serão obrigadas ao
pagamento da taxa da tonelagem.

4'
A taxa de r oque será de 400 réis por

tonelada metra tanto na sabida como na
entrada.

5a
No ORSO de guerra, sedição ou outro EM-

tive de força-maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indeumisaçao que for ajustada.

6'
O contracta.ntr obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço effectivo nas barras de Itajaby e Laguna
por meio de rebocadores; devendo o da La-
guna ser de força do 40 cavallos e o de
Itajahy de 30.

Só por motivo de força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mana caducará o
presente contracto.

84
Os navios' serão naeionalisados brazileiros

e isentos de quaesquer direitos de transfe-
noticia, propriedsde e matricula.

Os vapores serão vistoriados de seis em
seis mezaa.

loa
O contractante remetterá semestraltnente

ao governo por intermedio do fiscal informa-
mações estatistacas sobre o serviço a seu
cargo.

la
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estivai. segundo
concilia:anela, paga em prestaçaes mensae,s
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado rine:
ativo.

Da subvenção mensal deduzir-se-ha para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12'
O contractante incorrerá nas multas de

100$ a 1 :(Y:0 . conforme a gravidade do caso
quanto as faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão Impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministorio da Industrio., Viação
e Obras Publicas.

13e
No caso de desaccordo entre o governo

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões sená'o

XII

O contractante obriga-ao a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cumbido de acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2s, a um offleial de descarga, ou guarda da
alfainlega;

3", ao fiscal da navegação, quando viajar
• em serviço;

4s. a um ou daus pratieos do governo, que
forem encarregados de veaillear os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 q sobre as respectivas tabellas a 20
asraças de pret ou do policia, hem como a
igatal numero de colonos nacio»aes ou imini-
gratatea introduzidos pelos governos federal
ou estMod, ou em virtuda de contractos por
estes eeaebrados.

XIV
o eassiaaetante é obrigado a transportar,

gratuitamente:'
pa 0.4 ~almas pertencentes aos corras ge-

mes, e:assaco ou anuniciaaes. Os comman-
dantes dos raquetas.. ou officiaes de sua con

-fiança receberão e entre.s.aailo os Pacotes de
dinheiros, passando e oxigindo quitação nas
competentes re.partiçaasa, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verifierar as importancias.
A responsabilidade dos coacmandantesceasará
desde que na occasião da "traga se rota-
nheça acharem-se Intactos cal selos aPPastos
sem nenhum signa' do violação.

2s. os objectos ',medidos á, Secretaria da
Industrias Viação e Obras Publica' e ao Museo
Nacional;

3, (», olsjectos destinados ás expasações of11-
e:aes ou auxiliadas pelo governo;

4s, as semsutes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelectmentsia Pu-
Mieats;

5ó, duas toneladas de cargas pertencentes
aos governos feileasal e estad oaes, não ineluinslo
os objectos mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV

As estao5e.s -fisca,ea expedirão os despachos
necaasarios para se proceder ao embarque
das encommeialas transportadas, com preta
renda a qualquer outro navio o sem embargo
do ser dominga ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvação do governo as tabellas dos preços
dea passagens o fretes, dias sie salada. demora
nos portos, prazo de viagens,. devendo as che-
gadas a Maniais coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

xvn•
Podará o contraciante ter na aapital Fe-

deral uni representante ou agente seita com os
poderes neeassarios para amigava' ou judicial-
mente tratar de todas as questões que as susci-
tarem entre o governo e o mesmo csantra-
ctante. ou entre este e terceiros residentasna
Republica, ficando entendido que todas &arilo
tratadas e resolvidas no Brazil.

XVIII
No caso de desaccordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligeacia das clau-
sulas do respectivo contraem, as questões
serão decididas em anima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da anduetria,
:Viação e Obras Publicas.
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decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ifinisterio da Industrie, Viação

4 e Obras Publicas.

14*
O presente contracto vigorart pelo prazo

que mais convenha ao governo e seguedo a
coneurrencia; e será contado do dia em que.
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893. — Joaquim Maria Machado de Assis,
director-geral.

•nnnn•nn

E. de Ferro Central do firazil
CORRIDAS NO JOCKET-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que setta-feira, 21
do corrente, por escada° das corridas.
no Prado Fluminense, haverá trens cape-
ciam directos, para conducçã.o de passageiros
desde ás /O horas da manhã, até 1 hora e 30
minutos da tarde e depois de coneluidaa as
corridas.

Estes trens especiaos não pararão nas esta-
ções de S. Diogo, S. Christovaoi e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 19 de abril de 1893.
-"Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

4111••••n

Prefeitura do Diatricto
Federal

O prefeito do districto federal faz saber que,
na fôrma do decreto n. 32, de 29 do mez de
março findo e pelo prazo de 30 dias, a contar
desta data, fica aberta a coneurrencia para o
recebimento de propostas para a construceão
de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

l e, as propostas serão acompanhadas dos re-
spectivos (resenhes com todos os esclareci-
mentos sobre o systema de construeção e di-
scripção detalhada do modo de orgenisar o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de condições se comprometterem a levar a
effeito a construcção, guardando as imere-
scindiveis condições de hygiene e tendo cada
uma. quando for possivel, terreno na frente o
nos fundos;

2°, as construcções poderão ser de troa
typos, sendo os alugueis, nas freguezias ur-
banas, de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburbanas, de
15$, 20$ e 25$000 ;

3°, os proponentes gosarão dos diversos fa-
vores constantes da mesma lei.

Na secretaria da prefeitura se darão todas
as indicações e esclarecimentqs necessarlos.

Secretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—Antonio Cindido do Amara', secretario in-
terino.	 (*

OMM•nn••n•

As propostas devem conter os etreees em
globo, escriptos por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumpeir
as dieposições da resolução de 19 de reversa.°
de 1874.

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
—Arthur Machado, 20 ofãcial.

.1•n•n

DIRETORIA. DZ OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se faz publico que no dia
22 do corrente, ás 11 horas da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrui:não dos calçamentos da
cidade, de conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
anno.

10 para o serviço de conservação e recon-
strueção dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

1*, secção—Limitada pela Praça Municipal,
ruas : da Imperatriz. Larga d.e S. Joaquim
até á praça da Republica, Visconde do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Tbereza,
becco do Imperio. largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
inclusive.

24 secção—Limitada pelo mar, praia For-
mem, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, Malvino Reis, Estreita. Barão
de Petropolls. Conciliação. Aqueducto, Cur-
vence inclusive Sinta Thereza, Arcos, La-
vradio. Visconde do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz, praça Municipal até ao mar.

3* secção—Limitada por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias. S. Obrei-
tovão, Haddock Lobo, Malveto Reis, Estreia.
Barão de Petropolls, C,oncliação. Aqueducto
até aos Dons Irmãos, e do outro lado pela
estrada de Bemlica, a de Santa Cruz até ao
Ca [Tipinho e serras do Matheqs, do Engenho
Novo, Tijuca, Santa Thereza até aos Doas
Irmãos.

4° secção—Limitada pelas ruas Bernardo
de Vaaconcellos. largo da Lapa, becco do lm-
perio, Santa Thereza, .Curvello, Aqueducto
até aos Deus Irmãos e pelo mar.

2.° As propostas deverão conter o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
'medos, incluindo assentamento, e metro li-
near de meios-flos,tambem com assentamento.

3. 0 O mesmo concurrente não poderá apre-
sentar proposta para mala de uma secção.

4.* Os proponentes terão acompanhar suas
. propostas de um talão de deposito, feito na
thesouraria desta prefeitura, da quantia de
10:000$, em dinheiro ou em aplicas da divida
publica, para garantir a aasignatura do cen-
trado.

5.0 As propostas deverão conter os preços
por extenso e em algarismos, bem como a in-
dicação das resideneias dos proponentes;

6.0 O serviço de reposição de calçamento.
para a canalise.ção de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabelioa em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos contrastantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedior 'da Prefeitura,
quando a cannalisação for de agua.

As propostas serão entregestes e abertas em
presença dos proponentes JI0 gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directwia de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 6 de abril de 1893.— 0.10 °fil-a cial, Euelydes Bras. 	 (.

•

EDITAL

O prefeito do District° Federal fa saber
que até co dia 4 de maio proximo rece-
ber-se-hão nesta prefeitura propostas
o serviço de navegação diarm por gaal;!
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições :

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer troe viagens redondas por dia, to-
cando *me' seguintes pontos da Ilha: Pregue-
zia, Ponte da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Benta.

II /

O preço da pessagem simples será de
500 réis, não podetido ser elevado sem li-
cença do Conselho Munteipal.

Aos empregados municipaué CM serviço,
será concedida passagem grado.

IV
O Conselho Municipal subvencionará o pra.

ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que terá paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada á secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antonio Csaulido
do Amaral, secretario interino.	 (*

DIRECTORIA DA AFBRICi0

De ordem do Dr. prefeito do Dietricto Fe-
deral, previne-se aos Srs. conimerciantes da
teeguezia de Santa Rita que o prazo para a.
aferição, resesta dos pesos, medidas e -balan-
eae, da dita iteguezia principiará no dia 1 de
abril e terminam no da 30 do mesmo mm,
incorrendo na multa tia respetiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo. -

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Antonio Troado.	 '(•

•ffi..n

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

Existindo nesta repartição uma petição do
Sr. Dr. Domingos de Azeredo Duque E;trada,
protestando contra a concessão feita ao coronel
Manoel Luiz Alves, de terrenos de marinhas
á praia dos Frades, ilha de Paquetá, convida.
se de ordem do Sr. Dr. prefeito aos herdeiros
do referido coronel Luiz Alves, a compare-
cer nesta repartição, no prazo de oito dias,
munidos de doeumentos que provem os seus
direitos.

Directoria do Tombamento, 19 de abril de
1893.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

n•n•n

Contadoria Municipal
De ordem do Sr. Dr, prefeito municipal, se

faz publico que, de ora em demite, todas as
rolhas de pagamento aos empregados desta
Prefeitura serão feitas nesta repartição, sendo
neccessario para execução s dessa ordem, que
os Srs. chefes, quer das repartições internas,
quer doi demais serviços externo; munia-
paes, enviem em tempo competente, os neeete
sarios attestados.

Outrosim se faz publico, ainda para o co-
nhecimento doe interessados, que os paga-
mentos dessas folhas só serão effectuados
quando previamente aanunciados.

Contadoria efttnicir al, 12 de abril de 1893.
—O contador, Miguel A. J. Rangel de Vascon-
cellos.

DIRECTORIA DPI OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição, se faz publico que no dia
28 do corrente, ás 11 horas da manhã, se re-
cebem propostas, que serão entregues e abertas
em presença dos proponentes. no gabinete
desta directoria, para a constrneção de cha-
lets-latrinas e mictorios, de accordo com os
orçamentos e desenhos organisados pelos
Srs. &temia Bucciarelli e Dr. Traja.no Sa-

1 bola Virias° de Medeiros e que se acham nesta
repartição, onde ce proponentes poderão ex-
aminal-os e tomar os esclarecimentos precisas.

Os proponentes, para garantir sua propoeta
assignatura do oontreeto, deverão depositar

nos cofres desta prefei tsiee. p, quantia de
2: 000$000 .
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EDITAS
Tribunal CV:ril e Criminal

CAMARÀ CIVIL
.De praça com o prazo de 20 dias

O Dr, Emundo aluniz Barreto, juiz era su-
bstituição ao Dr. Jorge de Azevedo Segurado,
juiz da Camara Civil do Tfibunal Civil e
Criminal nesta capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edita/ com o
prazo de 20 dias virem que, no dia 23 de
abril proximo futuro, ás 11 1/2 horas da ma-.
'nhã, depois da audiencita, o porteiro tio audi-
torio ha de trazer a publico pregão de venda
e arrematação- a quem mais dar e maior
lanço offerecer, ás portas da casa á rua da

• Constituição a, 48. casa onde funcciona. a
Camara Civil do Tribunal, o predio perten-
cente ao espolio do finado Manoel José Teia
xeira Braga, o qual vats á praça a requeri-
mento das legatarias as irreandaties do S, S.
da Candelaria, S, Manoel, Sociedade Portu-
gueza de Beta:encanela, Caixa de Soceorro g de
D. Pedro V e Ordem da Conceição e Boa
Morte, aflui de facilitar a divisão entre as
Mencionadas legatarias e e o constante das
respectivas avaliações, existentes em poder
e cartorio do escrivão que este s.Ubscreve
saber : O predio de sobrado à rua do Curvello
u. 35, Santa Tlee,reza, edificado em terreno
proprio, tendo este na frente 8 a,45 de lar-
gura a nos fundos 8,11 ,70 de curnpriinento,
Ra,a ,40 em fôrma de ladeira e o predio, no
segundo pavimento com 61%45 de largura e
8r",18 de comprimento, um puxado para os
fundos com 3", ,35 de comprimento e 20 ,76 de
largura dividido em 1 sala, 3 quartos e cozi-
nha, 3 janellaa para a frente e 1 porta pelos
fundos, que serve de entrada com todos os
portaes de madeira ; 1 0 pavimento terreo de
fundos e de frente, as mesmas dimensees do
2' e cora 1 placado para a frente, que serre
de cozinha, com 3a,60 de fundos e l e°,70 de
largura, com um porão nos baixos, construa-
ção de taOlo, tendo do lado do predico uma
eaala de pedra e cal com serventia para os
dous 1-avia-Lentos e 1 jardim na frente, per-
tencente 0/) 1° andar, em 7:000$. E assim será
o dito immovel arrematado por quem mais
der e maior lanço offerecer no dia e hora
acima indicado. E, para que chegue a noticia
a todos mandei passar o presente e mais dous
de igual teor que vão por mim assignados e
subscriptos pelo escrivão do tribunal abaixo
declarado, para serem publi 'ados pela irri
prensa e taxados pelo porteiro dos audito-
rios nos lugares do costume de que lavrará
certidão e trará a juizo para constar. Dado e
passado nesta capital aos 25 de março de
1893. E eu, Procoi io Gomes Cabral Velho, o
subrscrevi.—Elmundo Muni:: Barreto.

--
I3a raretoria

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
13 1 Pretoria do Districto Federal, etc.

Faça saber que corre por este juizo e cacto-
rio do escrivão Lima Torres, uns autos cri-
mes em que é a justiça autora e réo Manoel
da Costa Ferreira, pelo crime de offensas
physicas, e como não seja o mesmo encontra-
do, por achar-se em logar não sabido, pelo
que me sendo os autos conclusos, proferi
nelles o seguinte despacho.—A vista da cer-
tidão de fls. 25, publique-se editaes na farina
da lei para o summario e julgamento do réo.
Passe-se precatoria para intimação da teste-
munha que reside fóra desta pretoria e . dê-se
vista ao Dr. promotor publico adjunto, -afim
de indicar outras testemunhas. E sendo os
autos com vista ao Dr. promotor publico ad-
iu ito este indicou o nome da testemunha José
Corrêa. Villares. E sendo os autos conclusos
ao juiz este deu o seguinte despacho: Inti-
me-se a testemunha indicada para o dia do
proces: o e julgamento. [tio, 15 do março de
1893.—Ata .41fo. Em virtude do qual se pis-

iou o presente edital com o prazo de 20 dias,

=Mia	

para o que chama, cita e requer ao dito réo
Manoel da Costa Ferreira, para Comparecer
neste juizo no dia 5 do mez de maio ás 11
horas do dia para o stimmario e julgamento
na fórma do art. 62 do decreto mi, 1020 de 14
de novembro de 1890. 13 , Pretoria, 18 de
abril de 1893. E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão, o subscrevi.—Ataulfo
Napole.s de Paiva.

Conlarea de S. Paulo
O Dr. João ihoniaz de Mello Alves, juiz de

direito, da i a vara civel desta comarca de
. Paulo
Faço saber que, por parte de Antonio Quei-

roz dos Santos nie foi dirigida a petição do
teor Seguinte : Illm. Sr. Dr, juiz do civel.
Diz Antonio Qüeiroz das Santos que, sendo
senhor e posai:ator de partes no sitio Silveiras
oti Portão, no municipio de S. Bernardo,
como prova. com 03 tres titulosjuntos., vem re-
quererá V.S. a divisão do mame sitio-nos ter-
mos do decreto n.720,de 5 de setembro de 1890,
para o que requer a citação de João Pinto
Francisco de Souza, Lourenço Cardoso e ou-
tros, que são desconhecidos dos supplicantes,
que devem ser citados por edictos, com o
prazo de 30 dias, conforme o art. 4° § 20
do mesmo decreto, para virem á primeira au-
diencia deste juizo após as respectivas cita-
ções louvarem se agrimensor e arbitradores e
opporem a contestação que lhes approuver,
sob a pena de revelia e lançamento; devendo,
sob a pena de não serem admittidos na di-
visão, apresentar em juizo 03 seus titulos de
propriedade, afim de ser-lhes verificado o jus
in r e; servindo:as citações para todos os termos
da causa até final divisão. E do'deterimanto,
distribuida e autuada esta receberá mercê.
--S. Paulo, 18 de outubro de 1892.-0 advo-
gado, .kato Mendes de Almeida. Era o que se
continha em a dita petição, a qual, sendo-me
apresentada,nella proferi o despacho seguinte:
Distribuida e autoada, como requer. S. Paulo
18 de outubro de 1892. —Alves. E porque dos
condominos do sitio cuja divisão se pretende
só fosse encontrado Francisco de Souza, não o
tendo sido João Pinto e Lourenço Cardoso,
são estes e os outros condominos desconhe-
cidos do sitio Silveira Portão. no municipio
de S. Bernardo, comarca desta capital, pao
presente e ital, com o prazo de 90 dias, cita-
dqs para virem á primeira audiencia deste
juizo findo que seja o dito prazo, louvarem-se
em agrimensor e arbitradores e opporem a
contestação que lhes approuver, sob pena de
revelia e lança.men to, devendo apresentarem
em juizo os seus titulos de propriedade afim
de ser-lhes verificado o jus ia re, sob pena de
não serem admittides na divisão, e fie indo
outrosim citados para todos os termos da
causa até final divisão,sendo que as audiencias
deste juizo são ás quintas-feiras de cada se-
mana, á 1 hora da tarde, em uma sala para
essa fim destinada no pavimento terreo do
edificio do Tribunal de Justiça, á rua da Boa
Vistae E, para que chegue ao conhecimento
dos cita.ndos,mandei expedir o presenteedital,
que será affixado e publicado na fôrma da
lei. S. Paulo, 7 do abril de 1893. Eu, Climaco
Cesar de Oliveira, escrivão, o escrevi.— Jolo
Thomaz de Mello Alves.

---
Comarca de Juiz de Fóra
O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

juiz de direito da comarca de Juiz de Fóra,
na talaria da lei, etc.

Faz saber que, pela companhia Chimico In-
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte:—Illin. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Chimico In-
dustrial Mineira, com sede nesta cidade, que
os acionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fazer diversas prestações de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reiterados p er cartas, e ten-
no sido deliberado por asSembleas geraes que,

•

de amei* com o -ari. ã, dos estatutos, pro-
movesse judicialmente a directoria o com-
misso das acções dos accionistas retardatarios,
requer a V. E.,nos termos do art. 40 do de-
creto n. 850 de 13 de outubro de 1890 e acta.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891, sejam notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mm, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle prazo em duas folhas da maior cir-
culação na sede da companhia, virem rea-
lisar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão por conta e risco das mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
plicado o disposto no citado art. 34 do refe-
rido decreto 11, 434 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande proceder na fórma requerida.
Pede defei imento e E. It. M. Juiz de Fora,
21 de março de 1893.— O advogado, Fran-
cisco Augusto Pinto dc Moura.Estava collocada
uma estampilha no valor de 200 reis inutili-
sada. Na refeferida petição deu o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Fora,
23 de março de 1893.— J. Vieira Junior. D.
ao primeiro officio em 3 de abril de 1893.-
1V. Horto. Lista dos accionistas: Luiz de Ma-
lafaia, 100 acções, 12:000$; José de Souza Pe-
reira, 100 acções, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100 acções, 10:000$: Manoel de Mattos
Gonçalves, 75 acções, 4:500a; Dr. José Vi-
nato Freitas Junior, 50 acções, 6:000$; Au-
gusto Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. Agostinho Corrêa, 50 acções, 6:000$; João
Drummond Junior, 50 acções, 6:000$; Euge-
nio Fontainhá, 50 acções, 4:000$; Visconde de
Monte Mario, 25 acções, 1:500$; Ciem° de
Pontes, 25 acções, 2:500$; Dr. José Alexan-
dre de Moura Costa, 20 acções, 2:000$; Dr.
Carlos Pereira de Sá Fortes, 20 acções, 1:200$;
Dr. Gustavo Penna, 10 acções, 800$; José
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Mello
Brandão, 10 acções, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodrigues Costa, 10 acções, 1:200$;
Christian° Dias Lopes, 10 acções, 1:200$; José
Eloy de Araujo, 5 acções, 300$; Arthur Vidal
Leite Ribeiro, 5 acções, 500$; João Vieira de
Azeredo Coutinho, 5 acções, 500$; . Antonio
Pinto isa 'eiro, 5 acções, 200$. Pelo que cito
e chama accionistas para que dentro
do prazo ee a um mez, que será contado da
data da intimação por este edital, e lambera
será publicado por dez vezes, venham reali-
sar as entradas em atrazo, sob pena de lança-
mento e de serem suas acções vendidas em
leilão por conta e risco dos mesmos accionis-
tas e na falta de compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para constar e.para que chegue ao conheci-
mento dos interessados mandei, passar o pre-
sente, que será publicado pela imprensa e
affixado no logar do estylo. Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fóra, no Forum, em
8 de abril de 1893.— E eu, João Chrysostomo
Pimentel Barbosa, escrivão, o subscreva—Fe-
liciano Augusto de Oliveira Penna. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis in-
utilisadas.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 19

Cambio
O London River Plate Bank adoptou a

taxa (inicial de 11 7/8 d. sobre Londres ao
abeiro mercado, e os outros bancos a de
11 3/4 d., tornando-se geral esta depois de
algumas transacções a 11 7/8 ,d. e a 1115/16 d.
em lett'as bancarias.

Constou-nos que a firmeza :com que fechou
o mercado hontem, e. com que apparentemen-
te abriu hoje, foi devida a compra de cam-
biaes a taxas relativamente favoraveis nas
praças do Pará e de Pernambuco.

O movimento do dia foi pequeno, e as trans-
aeções realiSatlas constaram de 'caras banca.
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Soberanos
Apolices*

Apolices geraes de 1:000$, 5 o(...
Ditas idem, idem 	
Ditas Convs. de 1:000$ 4 0,/,
Ditas idem, idem 	
Ditas idem, idem 	

Bancos
Banco Constructor 	
Dito da Republica do Bra,zil. k
Dito idem 	 • • •
Dito idem 	

20$450

997$000
998$000

1:071$000
1:072$000
1:073$000

25$000
1194000
1WJi.000
121$000

BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1892
. Activo

Accionistas 	
Acções caucionadas 	
Moveis e utensilies 	 	 4

Machinas, fornos e apparelhos
Luvas, passe e freguezias....
Daspezas ,de incorporação e

ins ta 1 lação 	
Ernesto Campagnac  .
Novos fornos e construcOes 	
Devedores geraes
Mercadorias geraes......., 	

	

Caixa 	  

Passiro
Capital 	
Caução da directoria 	
1. Mousseau Père 	
Folhas de pagamento a rea-

lisar 	
Diversos credores 	
Dividendo n. 1 	
Léon Simon 	
Manoel Lopes Angelo 	
Conselho fiscal 	
Antonio José do Azevedo 	

110: 600000
30:000$000
0:602$900

20:000000
54.000$000

59:347$456
1:452$056

49:516$242
8:978$390

16:919$615
818$999

353:236$158

300:00~
30:000$000

463$557

6:592$930
9:593$118

657$223
1:429$000
2:400$010

900000
1:200 000

DespaZaS geraes 	
Custe:o 	
Folhas de pagamento 	
Cambias 	
Ordenados da directoria (2 se-

mestre) 	
Lucros a realisar 	
Juros e descontos (1° semestre)
Devedores geraes 	

24:842$870
43:711$700
82:297$930

558$155

8:100$000
28:162$'115

212$000
6:000$000

193:885$570
Diversos a lucros e perdas

Mercadorias geraes 	
Alugueis 	
Juros e descontos (2° semestre

188:031$340
1:800$000

.	 4:054$230
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rias aos extremos de 1 1 11/16 a 11 11/15d.,
de papal repassado 11 3/4 e 1113/16 de papel
particular aos extremos de 11 3/4a 11 15/16 d.

O mercado fechou estavel:• lettras bancarias
eram cotadas a 11 3/4 d., 6 papel repassado
era offerecido a 11 7/8 d., e cotava-se papel
particular a 11 7/8 d.

Noticias um tanto mais animadoras chega-
ram dos mercados de café na estrangeiro du-
rante a tarde, mas não se espera movimento
em nosso mercado immediatameute.

As taxas officiaes . affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, • por 1$. 11 314 a 11 7/8d. a 90 d/v.
Pariz, por franco 803 a 811 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, • por

marco 	 	 991 a 1$002 rs.a 90 d/v.
ltalia, por lira 	 	 t811 a 815 es. a 3 d/v.
Portugal 	 	 388 a 433 °/. a 3 d/v.
Nova York, por

dollar.... .... ' 	 	 4$220 a i 4295, á vista.
Ao abrir o mercado o British Bank affixou

a taxa de 12 d. sobre Londres, os bancos Bra-
silianisehe e London & River nate a de 11 7/8
d. e o London & Brazilian Bank sacava a 11
3/4 d. Estas taxas foram substituidas depois,•

Cotações 011tleiaes
Soberanos

Compmdziae
Unta Melhoramentos no Brazil	 321;000
Dita Jardim Botanico 	 175$000

	

Lettra$	 !
•Lettras do Banco de Credito Real

do Brasil, pa rei 	 	 51$000
Rio de .Janeiro, 19 de abri' de 1893.-

O presidente, rh

	

—onzaz Ro b	 O cearei:ar' o,
Aqu n).

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia l'aciaria Central

'Viennense
RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO AOS

SRS. ACCIONISTAS EM ASSEMBLA. GERAL OR-
DINÁRIA., A REÁLISAR-SE NO,DIA 22 DO COR-
RENTE

Srs. accionistas—Cumprindo o disposto no
art. 21, § 50 , dos estatutos desta companhia,
vem a directoria informar-vos do andamento
de seus negocias.

Pelo balanço podereis verificar o movi-
mento e estado da companhia durante o anno
de 1892, que, embora não satiSfaçam a vossa
expectativa, comtudo iirova Os esforços em-
pregados pela administração.

Sentimos ter de dammunicar-vos que, ten-
do-se concluido o contracto da casa da rua da
Uruguayana, fez a directoria todo o possivel
para obter sua reforma, ao que esquivando-se
o proprietario tratou de fazel-si com outros,
e por cujo motivo lutamos actnalmente con-
tra mandado de despejo.

Si perdermos a casa da rua (ia Uruguayana
ficara a companhia reduzida ' a da rua do
Haildock Lobo, que não dará para cobrir as
despezas genes da companhia,

Pelo parecer do muito digno conselho fiscal
melhor vos orientareis do estado da compa-
nhia, é o quê convem deliberardes para mi-
norar vossos prejuizos futuros.,

Na exploração da fabrica acham-se actual-
mente 110 pessoas o continuam a funccionar
os mesmos estabelecimentos.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1893.—Zefe-
rino Gonçalves de Campos, presidente inte-
rino.

M.E •nn•

353:236$158
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892;-

O presidente, Zeferino Gonçalvzs Campos.—
O guarda-livros, Coriolano Rossi.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EAI31 DE DEZEMBRO DE 1892
Lucros e p?rdas a dioersos

193:885$570
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.-

O guarda-livros, Cario!ano Rossi.

PARECER DO CONSLRO FISCAL

Os abaixo assignados, fiscaes da Compa-
nhia Padaria Central Viennense, no desem-
penho do In indato que lhes foi confiailo, pro-
cederam a exame nas contas e balanço fechados
a 31 de de dezembro de 1892, encontrando os'
livros regularmente escripturados e em boa
ordem o as verbas do ,activo e passivo per-
feitamente justificadas ; pelo que o conselho
propõe que sejam approvadas as referidas
contas.

Aqui consignamos que quando os negocias
da companhia seguiam boa marcha, aug,u-
rando-se-lhe futuro risonho e promettedor,
teve a companhia de arcar com serias- emba-
raças provenientes da pressão imposta por
terceiro, que obteve do proprietario o con-

tracto do predio em que funccionava a com-
panhia, apesar dos esforços empregados pela
directoria para obter o dito contracto.

Este, por despeito, mote uma demanda de
despejo contra a companhia, e que certamente
obterá, causando assim a impossibilidade da
companhia continuar.-11/". de Souza Bastos.
—Joaquim José de Azevedo.—M. T. Corrêa

Companhia Grawle Hotel de
Peiropolis

ACTA DA ASSEMBLE.l GERAL ORDINÁRIA. Elki
3 DE .ABRIL DE 1893

Presentes 13 Srs. accionistas, poisre Seus
procuradores, representando 1.935 acções, o
Sr. presidente da companhia José Pereira
Guimarães Junior abriu a sessão, convi-
dando para presidil-a o Sr. Dr. João Ray-
mundo Pereira da Silva.

Assumindo a presidencia, este senhor con-
vi:1a para secretarias os Srs. Henrique de
Moura e Silva e Luiz Pereira da Silva Gui.
marães.

Pelo 2' secretario foi lida a acta da sessão
de 22 de agosto de 1892, que foi unanime-
mente approvada.

Em seguida o Sr. presidente annuncia que
a,.ordem do dia 'é a leitura e discussão do re-
latado e o parecer do conselho fiscal do anilo
de 2.

podido do Sr. accionista Luiz Pereira da.
Silva Guimarães foi dispensada a leitura do
relataria, visto estar publicado em avulsos.

Em seguida o Sr. Dr. João F. de Alencar
Lima- procedeu á leitura do parecer do con-
selho fiscal.

Pelo Sr. presidente foi posto em discussão
o relatado e o mencionado parecer e, não"
havendo quem pedisse a palavra, foram
approvados, abstendo-se de votar a directoria
e o conselho fiscal.

De conformidade com o parecer do conselho
fiscal o unanime approvação da directoria,
foi presente á assembléa uma proposta do
Sr. accionista Luiz Pereira da Silva Gui-
marães, designando para a reforma da re-
visão dos estatutos a actual directoria e mais
os Srs. Drs. João F. de Alencar Lima e João
Raymun lo Pereira da Silva ; a mesma assem-
bléa , depois de alguma dis:ussã,o, approvou
esta proposta e para que seja ella posta em
pratica no mais curto espaço de tempo poss
sivel.

Procedendo-se-em seguida á eleição para
membras do conselho fiscal e supplentes,
em resultado o seguinte:

Conselho fiscal
• Votoii-

llenrklue Chaves., 	  343.•

Henrique de Moura e Silva. 	  343
Dr. João F. de Alencar Lima.... 	  213
Mal vino da Silva Reis 	 	 110
A. R. de Moura 	 	 20

Votos
Dr. João Raymundo Pereira da Silva 	 343
Antonio Rocha de Moura 	  343
Slalvino da Silva Reis 	 	 343

O Sr. presidente declara membros do cone
selha fiscal os Srs. accionistas:

Henrique Chaves.
Henrique de Moura e Silva.
Dr. João F. do Alencar Lima.
Supplentes:
Dr. João R. Pareira da Silva.
Antonio Rocha de Moura.
MaIvine da Silva Reis.
O Sr. Cardoso Pereira faz sciente "á assem:

bléa, a reclamação do Sr. J. J. Antunes
Braga, a respeito doS honorarios a que se
julga com direito como membro que foi do
conselho fiscal do anno passado, allegando ter
servido nesse periodo /o tempo decorrido dç

Supplentes

•

9
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Para o conselho fiscal:
José Maria Barbosa. Neves 	  193 votos
Manoel da Cesta Sampaio ..... s 	  193 »
João Joaquim Fernandes Dias 	  167 D

Manoel Corrêa de Sã 	  30 »
Manoel José da C. Ozorio Junior 	  30 »
L. da Fonseca Oliveira 	  30 »
Constancio A. Pinto 	

Para supplente,s :
Arthnr Schultz 	
Joaquim José Rayrnundo. • 	
Luiz Alves Pereira Machado
J. M. Barbosa Neves 	
J. Eduardo Alves
J. Joaquim 'Fernandes Dias

O Sr. presidente proclamou directoras da
companhia os Srs..:
Francisco Freire de Brito.
Manoel Corrêa de Sá.
João Baptista Moreira Porto.

Membros do conselho fiscal os Srs.:
Manoel da Costa Sampaio.
Jose Maria Barbosa Neves.
João Joaquim Fernandes Dias.

Supplentes do conselho fiscal os Srs.:
Arthur S ihultz.
Joaquim José Raymundo.
Luiz Alves Pereira Machado.

Pede então a palavra o Sr. 2^ secretario
Vicente Paulino que, lendo o resumo da acta
aos Srs. accionistas, indica para que. coni uncta.-
mente com o Sr. presidente e secretarios,
seja a mesma acta assignada por uma com-
missão composta dos Srs. Manoel Corrêa de
Sá, Manoel da Costa Sampaio e José Maria
Barbosa Neves.

O Sr. presidente, pondo a votos não só o
resumo da acta que a assembléa ouviu ler
como a indicação do Sr. Vicante Paulino, foi
tudo approvaÁlo por unanimidade. E nada
mais havendo a tratar, encerrou os trabalhos
da assembléa geral extraordinaria ás 4 horas
da tarde, depois de agradecer aos Srs. accio-
nistas a honra que lhes dispensai a,m.
• Sala das sessões das assembléas no escri-

p' orio da Companhia Salinas Lindenberg de
Cabo Frio. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro
de 1893 retur Schult z, presidente.—/a -a e

-cigea Freire de Bit, 1° seeretarin.—Vic,mte
Paulino, 20 secretario.—Manoel Corrêa de Sti.
— Manoel da Costz Sampaio.— Josd Maria
Barbosa Ne,;es.

	  ..

199 votos
16à »
167 »
30 s
30 s
2»

ANNUNCIOS
Companhia internacional de

apaini
Convoco os Srs. accionistas para assembléa

geral ordinaria, na dia 29 do corrente á 1
hora da tarde no salão da mesma companhia,
á rua de. S. Pedro n. 48, I° andar, que tem por
fim a leitura do parecer do conselho fiscal, e
examen, discussão e d g liberação sobre o ba-
lanço e contas annua.es da directoria, e eleição
do conselho fiscal:

Ficam desde já suspensos as transferencias
de acções.

Rio de Janeiro, 14de abril de 1893.—O pre-
sidente interino, Dr. Philippe Pereira Caldas.

Companhia lind usaria' fill.swa-
careira

Convido os Sra. accionistas desta compa-
nhia a reunir-se em assembléa, geral ex-
traordinaria,no dia 20 do corrente.as 2 horas,
á rua dos Ourives n. 37, para resolverem so-
bre uma propo sta da directoria que importa
reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de abril de F;93.—Dr,
Pe iro da Colhit .1321trao, prèsidento.

Rio de Janeiro.—linpreasa, Nacional-1893.
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assembléa por votação unanime que ficasse re-
digido do modo seguinte:

Art. 11. A gestão da companhia será exer-
cida por tres directores com mandato por
quatro anoos, sendo um o presidente, outro o
secretario e outro o thesoureiro.

Passando-se á leitüra do art. 12 do mencio-
nado capitulo 3", foi pela assembléa votado
unanimemente que fosse redigido do seguinte
modo.

Art. 12. Os directores da companhia ven-
cerão o honorario annual de 6:000$ pago
mensalmente.

Lendo o 2 , secretario a lettra b do art. 13
do referido capitulo 3° resolveu a assembléa
tombem por votação unanime e sem dis-
cussão, que ficasse assim redigi lo:

Art. 13. —b —Nomear o gerente e os empre-
gados necessarios e marcar-lhes ordenados.

Outrosim resolveu a assemblea unanime-
monte e sem discussão que o art. 14 do al-
ludido capitulo 3° ficasse redigido da seguinte
fôrma:

Art. 14. O gerente poderá escolher um
sub-gerente de accordo com a directoria para
auxilial-o e substituil-o nos seus impedi-
mentos.

Seguindo-se a leitura do art. 15 do capi-
tulo 11, fica o mesmo art. 15 por approvação
unanime da assembléa assim redigido:

Art. 15. Para os fins determinados por
lei serão eleitos na*Osserabléa ordinaria tres

• dentes com mandato por umles supi
anno-

Tambe.m appro vou a assembláa por unani-
COrapnonhla Salina Linden- midade, depois de "breve discussão, que o

berg do Cabo Frio	 art. 23 do capitulo. gá ficasse redigido do se-
DA SESSXO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA- guinte modo:

• ORDINARI A DOS ACCIONISTA S VERIFICADA EM 7	 'Art. 23. A directoria escolherá o estabele-
DE FEVEREIRO DE 1893	 cimento bancamo onde devem ser depositados
No dia 7 de fevereiro de 1893. ás 2 1/4 ao. os saldos existentes em caixa. Os cheques

raS da tarde, reunidos na sala do escriptorio pira o movimento da conta corrente serão
firmados pelo director-thesoureiro, como visto

da Companhia '',alinasLinden l ierg de Cabo Foi ),
á, rua de S. Bento ri . 21, 19 accionistas da do presidente, bem como qualquer documento

O obrigação com refencia aos negocios so-
mesma compantil , rapresentando, conforme o
respectivo livro de preença, devidamente oiaes.

a resssig oadoat .499 acç 	
Finalmente, resolveu a assembléa eliminar

a -its ., a ssu mi ii 	 iitlencia
da reunião	 con- a ultima parte do art. 26 do referido capi-

extraordinaria polo quar ta vez
Yocada conforme os annuncios do Jorre,' do tuln 6° que, sem discussão foi approvado que

Commereio, o Sr. Arthur Schul t z. que. convi . fosse redigid1 do modo seguinte:
dando para primeiro e segundo seeretarlos os • «Art. 26. Os accionistas reconhecem e ac.e;-
'Srs. Francisco Freire de Brito e Vi 'ente Pau- tom a responsa,bilidade que lhes é attribuida
uno, mandou proceder á leitura da acta da por lei e approvam estes estatutos.»
sessão antecedente verificada em 18 de janeiro 	 O Sr. presidente da a,ssembléa, declarou que
proximo passado. a qual lin approvada una- con-ederia a palavra a algum dos grs. accio-
nimemente sem discussão	 nistas para opporem ou fazerem quaesques

Em seguida o Sr. presidente declarou á po iderações sobre a reforma dos artigos e pa-
assembléa que a presente sessão extraordina- ragra,phos dos estatutos, cuja reforma a as-
ria tinha por fim, conforme as 1:re g anteriores samble& acabava do votar; e ninguem pediu-

_ convocações , a reforma dos estatutos da c, ,,m- do a palavra daelarou que em todo o seu con-
p3,nhia e consequente eleição da directoria e j ii neto considerava approvada a referida refor-
membros do conselho fiscal com os respectivos Ma para o fim de ser legalmente' submettida á
supplentes, e que. achando-se a proposta ou approvaçã,o do governo da Republica de ac-
projecto de reforma sobra a mesa, propunha cor,lo com a legislação em vigor.
que, após O. leitura de cada um dos artigos e ; Passando-se á eleição da directoria da com-
paragraphos a reformar segundo o projecto panhia, conselho fiscal e supplentes, de con-
dos Srs. accionistas o t diseutis som para sul,- forraidade com os artigos correspondentes ap-
metter então á votação. o que foi aporovado provados pela assembléa, o Sr. presidmae
pela asSembléa, passando então o Sr. 2 i sacra- i convida os Srs. accionistas pre-entes a escre-
tario Vicente Pafflino a (amerr a leitura do Ye- as resoceiva,s eedulas com o numero-

20 de abril a 22 de agosto, data em que se
procedeu á, assembléa e á nomeação do actual
conselho fiscal e pedindo á assemblea que re-
solva essa questão.

Tendo a palavra o Sr. Dr. João F. de
Alencar Lima, disse que lhe parecia não ter
reclamante direito a esses honorarios:

l o, porque sendo funcção de membro do
conselho fiscal de anno a anuo, terminando o
eriodo dessas funcções em 31 do dezembro,

não se podia remunerar o conselho fiscal com
o honorario marcado nos estatutos por tempo
excedente ao dito periodo;

20 , porque retirando-se com licença o mem-
bro do conselho fiscal que o reclamante sub-
stituiu, ao elfectivo caberia o direito aos lio -

• norarlos, mas não ao substituto, aliás no-
roca.cla fera, do periodo da funcção do dito
conselho.

Resolve a átssemblén, depois de algum de-
bate que os honorarios creditados ao conse-
lho fiscal, pertencem aos membros do mesmo
c9nselho que funccionara.m no anno soeal
terminado era 31 de dezembro de 1892, em
virtude da eleicão da assembléa de 2 de
agosto do mesmo anno. resolução essa que foi
approvada contra o voto do Sr. Cardoso Pa-
relva.Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.— Joilo Raymurelo Pereira da Siloa,—
II. de Moura e Sitva. —Luiz, Pereira da Silva
Guintardes.	 fisca,es o t

• • 4n do cap. 1^ que ficou assim redigido
depois de breve discussão e approvação una-
nime da asseinbléa

Art. 4.^ O capital da companhia será de
• 1.000:000$ dividido em 5.000 acções de 200$

cada uma.. Passando o mesmo Sr. secretario a ler c)

art. 80 do capitulo 2°, ficou o mesm ) artigo
redigido do modo sismintedepois de discutido
e approvado pela assembléa:

Art. 8° A assembléa, geral ordinaria re-
unir-se-há annualmonte no mez de setembro
para exame de contas e approvação do roia-
todo da directoria e conselho fiscal. O armo
social da companhia será de P de julho a 30
de junho de cada armo.Seguindo-se a leitura do art. 11 do capi- João B. Moreira Porto

tulo 3^, depois de breve discussão resolveu a Arthur Schultz 	

de, votos mencionado no envolucro, bem
assim, para servirem de escrut ¡dores aos
Srs. A. J. Serra Lima e L. A. Pereira Ma-
chado. E tendo sido feita pelo mesmo Sr.pr esi-
dente a respectiva chamada pelo livro de pra-
venças, conferindo nesse acto o numero de
votos de cada accionista, por si ou por
procuração leal, recebeu e contou 23 cedu-
las com 219 votos, para directores da com-
panhia, membros do conselho fiscal e supplen°

mtes, as quaes, apuradas, apresentara o
seguinte resultado:

Para directores:
Francisco Freire de Brito 	  217 votos
Manoel Corrêa de Sá 	 217 »

214 »
3 »

•
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